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A candidatara preaidenelal do « r . 
Rodrigues Alves, da trlumphante qne 
era, p u m a M I duvido»». 

Diaae hontem o verdadeiro • único 
poder da Bepnbliea, iato i, o poder 
militar, pelo orgam do aan Clnfc, qae 
«o fntnro prealdents deve aer um re-
publicano hlitorico, • nto um adhe-
aiata eomo o ar. Bodriguea Alvea>. 

Temos, poia, enfrentada! duaa opi-
niões cppoataa, bem claraa • definidas: 
a doa militarea a a do i r . Campo» 
Bailei. 

Oa militarea têm por dever profissio-
nal vencer aa auas batalha». O sr. 
Campos Sallea não goatará, de certo, 
de perder a aua. Ahi está bem dese-
nhado o conflicto, que agora entra, 
francamente, na pbaae daa hostilida-
de» . 

Por ora occupam oa belligeraotea as 
suaa rospectivaa poalçfiea: nem o ar. 
Campo» Sallea ainda foi expellldo do 
Cattote, nem oa militares receberam 
o r g f s » de abandosar o olnb opposi-
etoniata q w reoreaulaaram «ora tanto 
MtMpito. 

O Jornal do tlommercio, o rgam do o f -
flcialiamo aatlafeito, procurou debalde 
diminuir a importância do caso, redu-
z indo -o a aimples matéria d e uma g a -
zet i lha tresmalhada na eonfusão da 
teroeira pagina. Insiatiu o esperto no-
tioiariata na muaioa e nas flOres da 
sesaAo, á qual deu um ar d e diatribui-
Cão de premioa em co i l eg io d e meni-
no», e aupprimiu o essencial, iato 6, 
oa discursos. 

Os discurso» foram violentos, com 
espeoial idade o do s r . L a u r o Sodró, 
orador off loial, que muitas vezes disse 
estar o Exe ro i t o cançado deste regi-
men de fallencias, abdicações, syudi-
catos fraudulontos e contrabandos, isto 
no me io dos estrepitosos appIauBoa de 
centena» de officiaes, que, de pé, batendo 
com a » espadas no soalho e nas oa-
deiras, accentuavam oom aque l l e rumor 
maroial a energia da sua approvaggo . 
Aque l le voze r i o não éra sómento uma 
ovação ao orador: sabia pelas janellas 
e aa a ruis ondas chegaram por forca ao 
Cattete, como o trovejar ameaçador de 
uma espantosa assuada. E tudo ter-
minou pela redaeção, propositalmento 
acintosa, de um te legramma d i r ig ido 
ao a r . Júlio do Caslilhos, em que, no 
endeusamento deste, cada adject ivo 
tomava a forma de uma nova pedrada 
noa crystall inoa e f rágeis te lhados do 
sr. Campos Sallea. 

0a militarea andaram com muita 
habi l idade . N ã o apresentaram formal-
mente a candidatura Casti lho», porque 
o dictador r io-grandense, oonscio daa 
diff iouldadea da sua pretenç&o, poderia 
recusar, a o C lub Mi l i tar a eleitoral 
ficaria um tanto desarvorado. Es tabe-
leceu o Club da outra fôrma a sua 
proposição. Disse, s implesmente, qne 
o futuro presidente deva sar republ i -
cano histor ico . Reauando o ar. Cas-
t i lho» , aer i procurado outro . Mão se 
indagarã de meritoa e nem da deme-
r i toa. E ' hiatorico ? Po i s é quanto 
basta I E' vasto, eomo aa vê , o campo 
da encolha: p ô d e ir deade o ar. Quin-
t ino Boeaynva ao ar . L opea T r o v ã o . 

Neata luote ora Inioiada entre o ar. 
Campoa Sallea a o poder militar, é 

forçoso confessar que aa sympathias 
populares estão mais com os mi l i taresdo 
que com o presidente. Oa mil i tares são 
o » au tores da Repnbl iea, mas não são 
os culpados dos seua erros, nem dos 
seua desmandos. Chamando agora a 
contas OB homens a quem ellea confi-
aram o governo do paiz, os militares 
alf irmam, como podem, que não são 
sol idários nom com a bancarota nem 
com o oontrabando, aos quaes alludiu 
o sr. Lauro S o d r i . Representam o pa-
pe l da polioia, que vem prouder os 
e iganos qne tornaram a feira por de-
mais a ladroada. 

H a d e haver resistencia por parte 
dos del inquentos ; ha de haver, talvez, 
alguma brutal idade por parte da poli-
cia, pauladas e cabeças quebradas, mas 
a victoria serú da pol ic ia, que ora ap-
parece, porque a polioia está armada 
a bem armada. 

A di l igencia pol icial qne os mil i ta-
res v êm ef fectuar ha de aer longa ; os 
ciganos são cavorteiros e e spe r tos ; 
hão de dar á l ingua, hão d e jurar que 
M o innocentes, que não são ladrões 
de cavalloa nem contrabandiatas. Ha 
a e enredar 0 ar. P inheiro Maohado, 
ha da falar groaso o patr iot ismo aza-
bumbado do ,ar. Campo» Bailes, mas 
tudo l e r á n m palavreado p e r d i d o . . . 

Sobra a mesa do orgamento oahiu 
pesada, espantando oa eonvivaa ador-
mentadoa n uma digeatão prolongada, 
a aapada militar. Oa ratos gordinhoa 
v io se oeoultar enrodilhadoa' dentro 
do grande a já esaavado qneijo. A 
aapada levanta-se sobra o que i j o . . . 

E , aaata Inata entra a aapada a o 
quei jo , loa ao ae r i quem nfto apostar 
pela e e p a d e . . . 

, . ' . " . . l a s q u e 

Ba tão aa « t f tal da Minas dezoito 
*<|JWrmto^qM, a p r o n t a n d o aa 

CAMBIO 
0 mercado de cambio d a n o s » p ra ta ab r i a 

hontem ca lma, com o i baacni o f f e r e e n d o nego-
c l o i a 10 0|3I, e i c c p ç l o f a l i a do C i B m r r a i o e 
Industria, q a o d a v a 10 5 i l6 , o l o co adornou a ta-
x a gera l . 

Nesta po t f çKo ao conservou o mercado, aem mo-
v imcn ia de nota. até cfirca do molo-d la , e m que 
alguns bancos d a v a m In l|4. 

A 's a boraa, gcnora lUos -sa noTameate a t a x a 
d e 10 U|.1Í. 

A ' ult ima bora , o Banco Commorclal I ta l iano 
injetou o f f r r taa d e s e g o c l o i a lu ">| fl, sem encon-
t rar t omadores , cocaervando-so os demais bancos 
iaalteradoe. 

Kaj f toa o mercado calmo nesta pnilçfto. 
O mov imento de operoçf iae rea l lsadas dnraate o 

d ia fo i iOBlgtilf leanta. 
Os e x t r e m o s do d ia ro íam de 10 »|J2 a 10 l| l , 

para o papel bancarlo, e da 10 Ii4 a 10 11(32, 
para o outro papal. 

Ris as eotatSaa do tamblo fornecidas koatens pa-
l a Bolsa de 8. Paulo-

liQcas to mia 
Iioairaa 10 9|ii2 
Paris «••.••«..••.. 0:"t 
namburgo 1.145 
Itália...., 
Por tuga l 
New-York.». „ , 
Soberanoa 

Kxtrtmoti 
Contra banqaalroa, 10 l|4 a 10 S|10. 
Contra a caixa nutria, 10 l|t a 10 Silí. 

' via*» 
10 0(32 

939 
1.16" 

>11 
380 

4.811» 
24W0 

Diz o Correio da Manhã que corre 
como certo, am rodas politicaa, qne o 
sr. general Arthnr Oscar será nomea-
do oommanaante do 7.° diatrloto mi-
litar, oom séde no Estado de Matto 
Grosso, a tjus o i r , major QomM^de 
Oaetro, adjunto da i " eoogüo do esta-
do-maior do Exercito, terá uma com-
missão no Pará. 

S o i r é e S e l e c t e - ^ % . ^ W K 
famí l ias AO lblytJienma-Cuncerío. 

Aoa inspeotores de Al fandogas diri-
g i a o sr. ministro da Fazenda a s e -
guinte oironlar: 

sAuotoriso a acoeitarem as fuctnras 
consulares que, em relação aoa teci' 
dos de a lgodões crús, brancos, tintos 
e estampados, não oontonham a desi-
gnação de lisos ou entrançados, la-
vrados, adamasoados ou de phantasia, 
eonfórme os dizeres exarados á pagi-
na 10 do respect ivo regulamento, até 
quo o governo tome as necessarias 
providencias, no sentido de aer r i go-
rosamente observada polas auotorida 
des consulares a nomenclatura offloial, 
annexa aa d i to regnlamento. » 

Na sala da presldencia da Catnara 
federal reuniram-se, logo depois de 
suspensa a sessão de anto-hontem, os 
deputados mineiros que acompanham 
a política do sr. S i lv iano Brandão. 

O mot ivo da reunião foi a escolha 
do leader para a bancada; foi e le i to 
sr. Ada lber to Ferraz . 

Mareas de banha 
Esoreve-noa o sr. Siz inio Carvalho, 

commisaario desta praça : 
tSr. redactor . — Ta iahem como os 

srs. Sehmid t & C., de Por to A l eg re ; 
Miranda & C., do Santos, e M . do 
Faria L e m o » , desta praça, recorro a 
v. a. ped indo- lhe a publicação desta. 

Como único agente neste Estado 
das aoreditadas marcas de banha Bn> 
lança e Elcphante, declaro que as la 
tae de dons, cinco e dez kilos, têm 
peso certo, aoonteoendo algumas ve -
zes pesarem de 20 a GO grummae a 
mais. 

Quanto á bõa qualidado, pureza e 
benef lo io da banha de que sou agen-
te, não necessito de reclame e nunoa 
o fiz, porque a melhor banha que 
possa apparecer neste meroado, para 
ser bem acceita, necessitará, pe lo me 
noa, poder r ival izar oom as acredi ta-
das o procuradas marcas Balança e 
Elephatit», que, não aó aqni eomo no 
R i o do Janeiro, têm extraordinár io 
consumo. 

Com a publ icação da presente, mni 
to grato lho ficará o etc.—6'útnio Car-
valho.' 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — 
Uele, dedicada cspeclalmento fia famílias. 

Fórum. 
For portaria de hontem, do dr . Joeé 

Maria Bourronl, director do Fórum, 
lotam demit t idos os off ioiaes de justi-
ça Paschoul Fe r ro e Ânge lo Forgne i -
ras Naia. 

— O dr. Ada lber to Oarcia da Luz , 
2° promotor, opinou pela dospronnn-
cia de Theresa Mnlcn e Elisa Santos, 
denunciadas como incursas no art. 303 
d o Código Penal, pe lo orimo d e fer i -
mentos leves. 

— F o i hontem requerido pela 
promotor ia o archivamento do inqué -
rito instaurado sobre o incêndio do 
Ho t e l do Oéste, no largo de S. Bento, 
occorr ido na tarde de 20 de julho ul-
timo. 

— O dr. Ada lber to Garcia da L u z 
apresentou denuncia contra Manoe l 
Anton io Dias de Ol iveira, como in-
enrao no art. 30G do Codigo Penal , 
por ter no dia 24, pisada com o seu 
vebiculo o sr. Anton io Machado. 

A p p r o v e i t e m . . . 
O sr. L u i z Mangeon, proprietár io 

da agencia geral Jaa loterias federues, 
sita á rua Quinze de Novembro, 27-A. 
annnncia bo j e nesta folha a grande 
loteria de 500 contos, commemorativa 
d » independenoia do Braail, a extra-
liir-ao em & da setembro próx imo . 

Já i tempo da fragnezia ir-se hab i -
l itando; ae não, correrá o risoo de não 
encontrar mais bilhetes, quando che-
gar o d ia . 

A s s o c i a ç ã o B e n e f i c e n t e do F f o f e s -

s o r a d o P u b l i c o 
Bennin-se ante-hontem extraordina-

riamente, con forme 16ra convocado, áa 
ú horas da tarde, á m a da Assembláa, 
n. 38, a d irecção e conaalho fiscal dea-
ta aoeiedade, aohanda-se presentes os 
directores A l f r edo Breaser da Si lveira, 
Gabr ie l Or t i z , Francisco de A lmeida 
Garret, Joaquim Ln i z da Brito, Anto -
nio H i p p o l j t o de Meda i ro » e Front lno 
Ferreira Guimarães, respectivamente 
vicè-praaidentè, 1.»' secretario, 2." the-
sonreiro a membros do conaalho fis-
cal . 

A direotoria del iberou : praatar, noi 
tarmba do ar t igo 49 'doa aaUtatoa, 
combinado, com a ultima parta do pa . 
ragrapho 1.' do art igo 89, auxOio a 

3 M & T r a p r a e e a t « á CoBatitoiato ao 

obr igator io para os empMgaáoa pu-
bl iooa. 

Fo ram incluidoa no qnailro como 
socioa efieotivos os seguinteB profes-
sores públicos : Antonio Alves Aranha, 
Benedicto C. Câr l e Brilho, M igne l 
Carneiro Jnnior, João Bsptistn No -
gueira, Ado lpho Carvalho, 1'iliuto de 
Brito, d. Rachel Pere i ra , d. Ave l ina 
E. de Barros, d. L eono r Soares, d . 
L i na Costa e d. Anna J. de Conto, 
todos da escola-modelo e g rupo es-
colar de Piracioaba ; d. Lu iza O. de 
A lmeida Pontes, do grupo oscolar ir. 
Almeida Vtrgueiro, de E . 8. do Pinhal ; 
d. Muria Antonia de L ima , de Juquery-, 
d . Mariu Gertrudes do Amaral Fon-
toura, do grupo esoelur do aul da 
Sá ; capitão Manoel de Ol ive ira Bar-
bosa, do grupo escolar do Bananal ; 
F irmino Lade i ra , do grupo eacolar de 
M o g y daa Crnze » ; Arthnr Ragg i o 
Zi inbrea, do g rupo escholsr da A la-
meda do Tr i t impho ; A l f redo de A l -
buquerque Frei tas e João Qomes Jú-
nior, amboa da Escola Mode l o I ' ru 
dente de Moraen ; e d. Olympia Bcl la, 
do g rupo de Bel la V is ta . 

Fo ram nomeados delegados : F irmi-
no Lade i ra , para M o g y daa Cruzes, o 
Joaquim Serapião Funchal, para Soo-
corro. 

T e r á logar a I o . da setembro, ao 
me io dia, na séde aoeial á rua L i b e r o 
Badaró, n°. 17, aobrado, a seaaão or-
d inar ia .do mez . 

N o v o presbytero. 
N o dia 2& do corronte, reoeberá or-

dem de presbytero, no Seminár io do 
Ponso Alegre, o sr. Nioephoro Correia 
de Moraes, que foi estudante de D i -
rei to nesta capital. 

Finanças mineiras. 
O conselheiro AiTonso Penna apre-

sentou no Senado um projeoto do lei 
reduzindo a 3 ° (o o imposto de trans-
missão de propr iedade inter-iivos. 

Está assentado o seguinte : t irar os 
oa 3 o j 0 ás câmaras muaicipaes, au< 
gmentar os mesmos 3 n [ 0 nos novos e 
ve lhos direitos, manter todas as co 
marcas e crear um imposto sobra todos 
oa vencimentos. 

Com a revogação da lei n. 90, con 
stanto da n. 200, f e z - se um cór le de 
1.200 contos na despesa publica. A s 
demais economias projectadas ascen-
dem a nns 1.000 contos. Os 3 °(o ren-
derão de 800 a 1.000 contos. E assim 
diminue-se de cêrca do :i.GU0 contos o 
dejiat orçamentário, calculado no mí-
nimo em U.U00 contos. 

U m distineto ooronel, que é po l i t ico 
mil i tante, disse á Gaztla da Tarde, do 
Rio, ter o sr. N i l o Peçanha declarado 
ao sr. P inhe i ro Machado que, ae, por 
occasião da e lo içáo presidencial , não 
fôr decretado o estado de sitio, a vl 
ctoriu do sr. Quiut ino Bocayuva será 
certa e inevitável . 

O sr. Oscar Pere ira da Si lva inau-
gurará por estes dias uma expoBiçuo 
de quadros seus a de seus altimuos 
Mar i o e Dar io V i l l a res Itarbosa, num 
salão do Banco Constructor. 

R e s t a u r a n t e U n i ã o — J S S £ , 1 '»riVo,u 
taora. Rua Santa T b c r o z a , 0 (baixos). 

Recebemoa mais um numero i lo 
Dou Quixote, de Ango lo Agoat iui . 
T r a z o capitulo I X das apreciadas 
aventuras do Z é Caipora. 

O dr. José Mendes, advogado nusto 
fõro, ofToreceu-nos as razões da appnl-
lante Camara Munic ipa l do .Mineiros, 
nn cansa em que são appelludos Se-
bastião de Áv i la e outros. 

D a agencia do Lio t/d Antairuo, 
nesta capital, recebemos nm .'olheto 
sobre as companhias da seguros uniu-
ptías e a companhia de seguros na-
cional « L l o y d Americano. ' . 

Casa Bev i lacqna. 
Nesta acreditada casa de musicas, 

á rua de 3. Bento, 11-A, inaugura-se 
hoje , á uma hora da tarde, uma ex -
posição de violões, bandurras, ulaú-
des e lyrae, da grande fabrica hespa-
nhola dos srs. Pascual Roch Sc C., de 
Valencia. Por essa occasião, o distin-
eto guitarrista hespauhol sr. Praxedes 
G i l Orozco, experimentará, peranto as 
pessoas presentes, alguns violões, en-
tre e l les o Besonador pr iv i legiado, in -
venção do sr. Carlos Terraza. 

Gratos pelo convite, visitaremos a 
expos ição . 

Caras e Caretas 
Não se trata da apreciada revista 

buenairenso, mas de uns magní f icos 
oigarros da grande fabrica do fumos 
Si lva & Pinna, do R i o de Jane i ro . 

São manipulados com superior fumo 
e fluo papel, branoo e escuro, e acoti-
dicionadoa em carteirinhas. Dahi, a 
sua denominação, também, de Branos 
e negroí. 

Por interme<>'io dos sr». Sampaio, 
Dias & C n desta praça, recebemos 
varias amostras dessa nova marca do 
oigarroe, que ae enoontra em todaa as 
charutarias desta capital, Santos e 
R i o . 

Vai ser aontractada oom a Camara 
Munic ipal de Noporanga a conserva-
ção da estrada de rodagem daquella 
c idade á estação Sai le» Ol iveira. 

A Pre fe i tura at t todeu promptamon-
te & reclamação deeta folha sobre os 
vendedores ambulaates de bilhetea do 
lotaria. 

l l outom, expedia nm of f lc io ao dr. 
chefe do polioia, partiuJo-lhe auxi l ias-
ae os agentes muaicipaos na appro-
hensão de bilhetaa de loteria aos ven-
dedores que não datejam munidos d e 
licença, 

A policia tomou am oonsideração o 
pedido. Dessa f ó r a a , do cotnmum ao-
côrdo, a Prefe i tura, a a Policia conse-
guirão acabar coaí o triste eapeota-
culo do criançaa igigobilmente expio 
radas por aan» paias neste miatér de 
Smreoer ao publ lêo bi lhetes de lo te -
ria. • 

U rge , tambam, çno a » auetoridades 
prote jam as e r i ao fa * coutra as espe-
cnluções. E ' e o o t m t a d o r o ospeotacu-
lo a que assiat iaéa todos os dias, nas 
ruas e nos cafés, —«teninae maltrapi-
lhas estendendo a mão á caridade pu-
blica. 

H ã o de ter paea, paronteB ou tuto-
res, a estes são oa únicos culpados da 
exp loração ,—porquo é uma exp lora-
ção ignób i l essa qne se faz com a iu -
nocenoia de infel izes creaturinhas. 

« 

Cbegam-nos dia: iamente queixas do 
negociantca conti- a Repart ição Gera l 
dos Telcgraphou, por exigirem os 
estafetaa quatrocentos róis por despa-
cho entregue a d&uici l io. 

E m tempo, noSoiámos qne assim 
procedia a 15e[)«rtiç.io dos Te log ra -
pbos, por não te remos SOUB empregados 
a regal ia do passe l i v r o nos bomls da 
Light, sendo a tqfxa de qnatroceuton 
réis cobrada, » t itulo ile conduoção. 
por te legramma ^ojo destinutario 10-
sidieso fóra do centro da cidade. 

Disseram-nos, porém, os reclamantes 
que algun.i estafetaa tôm al>u--ivamon-
to cobrado a referida taxa um ri:us 
onde não ha necessidade da despesa 
de conducção em bond. 

A ' vista das roclninaçõos, entende-
mos que. de duas, uma : ou a IAijht 
deve conceder o paitoliv. c aos estufe-
tan, regulia qao go- ;vatn ua V*aylo o 
gosam ainda ou carteiros do Correio, 
—ou, então, para evitar aliMsos, o sr. 
director dos Te l eg r f i ;dns devo deter -
minar e d izer ao publico qual o o 
periiuotvo da cidad.) isento da tuxa 
do qnf i trocentos réi«. 

Cremos qne a Ligii do It6:i vontade 
uttonderá ao peil i i lo que llie ti/.cr 
nesse sent ido o divactor dos Tetegrn-
phos; ú um pedido ' justo, que redunda 
em bouef lc i » do j j t ibl ico o que não 
prejudicará aqnellu Companhia. 

—Já esta-uiu e4;íript*:s estas ilnlias, 
quando recobemos js sogtiiule coairnu-
ttioftçâo do e n r a r r ^ a d o da Kepartiç~to 
Oeral dos Tulcgita^lion: 

«Para evitar futuroA reclamações 
sobro a entrega do nosso aerviço tele-
graphico, p e ç o - v o » que declareis, pelas 
eolumnns do vosso conceituado jornal , 
que só estão snjtdtos no pagamento 
da conducção do ^00 róis os te legram-
niaíi que l ivprem do ser entregues 
fóra do per imolro constituído p>dos 
largos do Payaanrhí, Itepnblica, 3 Ie -
moria e S. Pauio, e russ 'raliatio^uera, 
25 do iMnr;:o o F lorencio dc Abreu 
(uló a de Puniu Eou/,.ij». 

Furam solicitadas du .Secretaria da 
Fazenda os 'seguintes pagamentos: de 
3303, a .José Monteiro Boanova: do 
270Í. a Manoel Fr.mcisco dos Reis; 
do 1-.472Ç100, a t'antilho. Correia i C'.; 
do IDOS, a Paselinal Tomliosco; de 
l f t :35 f$ l «u . a José Martins Real; do 
íi-2 j$72õ. a João Ribe iro do Prado; do 
3152, a sérulun Blasi; de 217300!., ao 
IC' indo de S. /Viuio; de !0 $-()(), n Ednar-
do Wa l l e r tt C.; de t iá l$H2, á Camara 
iMuiiicipal tio : . Heruardo; tio 1:277$7Ü7, 
a Benedicto Duarte Passos; do3:872Sti^0, 
a Fo r tnn t t o Nigro ; do !l3;;i()0, a K l -
mer Maytbeiui ; de õii S, a d. Anto-
uielta de A lmeida Prado; do 3:16% o 

v. exo. para o amigo ve lho qne daqui, 
dum cantinbo da imprensa, exgo t lou 
oa adjeutivos encomiastieos para en 
grossar v. exo., sou» parentes e seui 
amigos? 

—Eu, modesto, não d igo nada... Mas 
a opinião publica da purte sã da so-
ciedado, se for l ivrementa consultada, 
polo systema e eitorul v igente , dirá 
que—para ohofe de policiu eu venho 
mesmo ao pintar da fave-M, como o dr. 
Oliveira R ibe i r o vciu a trilho de fouce... 

J. DE a 

Qneixa in fundada. 
Chegando ao conhecimento do dr . 

Jesuino Cardoso, 1" de legado, qne 
uma mulher dera á luz, ha poucos 
dia», e que a criança havia desappa-
recido, aqnella auetoridade paru lá so 
dirigiu, af im do verificar » e se tratava 
de um cr imo. 

Depois de algumas diligenoiaa, o 
d r . I o de legado verif icou qne PUB-
choalina Bertucci levara para a roda 
dos expoatos a criança, mas usando 
de meios i l l ic i tos. 

Paschoalina compareceu hontem na 
Policiu Central , dizendo que fóra a 
mandado da moradora da enaa n. 18 -
A, da rua da Assombléa, que expuzera 
a criança. 

A auetoridade tomou as declarações 
da parteira qne assistiu ao parto e as 
do porteiro da Santa Casu. 

E n v e n e n a d o ! 

Da a cGrdo com a nossa promessa 
do hontem, publ icamos hoje o dopui-
meuto d e d. Anna de Josus Ebecken , 
viuva do sr. Joaquim Antonio Eheo -
lien, a detventurada victltna da troca 
de remodios de que nos ternos occu-
pado. 

Dec lara d. Anna do Jesus : —que , 
chegando o seu marido da rua, lhe 
dissora que ia tomar um purgante do 
sal amargo, v is to sentir so al?um tan -
to incommodado, e, dizondo isto, tirou 
do bolso nui saquinho do papel , des-
pejou o seu conteúdo numa chicaru 
das de cl:â o começou a di luir eui 
agna a mencionada droga, emquanto 
qne a declaranto se retirou para o 
inter ior da casa; 

— que, dahi u minutos, começando 
a ouv i r os gomidos do sou mar ido t 

voltou para a sula e o oucsntrou em 
horr íve is contorçõCB; 

—que , diminuindo a violência das 
mesmus, pediu ú do larunto que o dei-
tasse o o cobrisse, pois que estava sen-
tindo muito f r io ; 

— que, feito isso, t.abin a dcclaruiit,. 
do quarto para ondo tinha l evado << 
marido e diste ao sou sobr inho C . 
R ibe i ro que Ebecken estava muito en 
comurodado; 

—quo, indo o sobrinho ao aposeu o 
mencionado, encontrou mttrto o srtt 
tio, indo, então, ehamar immcdiata 
monto um medico, qtie nada mais 
ponde fazer; 

—quo não pôde a declaranto suppór 
que 30 trato do um BUicitlio, porquo 

j desgosto algum at abrnuhava seu ma. 
! rido, e porque, no tnosuio tlia, tinh i 
I el ie ido consultar um medico, o dr . 

Caetano Joviue, sobro certos etieoiiJ. 

Visitou-nos o ultimo numero da 
Gipifid hnilia'a, quo traz o retrato do 
dr. Veiga Filho, deputado estadoal. 
Valor isa-o variada coliaboritçâo. 

Do comboio á liníia 
TENTATIVA DE SUICÍDIO 

(Jonstialti l íanto, hospanhola, de 18 
íinnoa do odivde, ora empregada em 
Santo» eomo croada da ousa do si'. 
João Dolp ino Garcia, residente ú rua 
Amador i íuono, 81, ha pouco íneuori ' 
do um mez . 

A esposa do er. Delpino, d. Dolores 
Gonçalves de Oliva, dando liontom 
por falta da (-ronda o pe lo doHappave- _ # 

f i ^ ^ ^ u l í r i 1 ! . 8 ®:™?.?d.a V ] ! I ® 0 d 0 B " c m grav idade, teudo contudo valor, nSo hesitou em attribuir 
lor.»s a auetoria do furto. 

Um irmão do d. Dolores, o sr. Abe-
lardo Gonçalves Oliva, immodiatamen-
to saliin ao encalho da eroada, não a 
encontrando em nenhum canto da c i -
dade. 

Na oFt.Tção da S. Paulo tiaihvay, en-
tretanto, lhe disseram ter embarcado 
para Mnbatáo uma moça cujos signaes 
característicos coincidiam com oa d e i 
Consuelo. O er. Abe lardo tomou bi - 1 1 0 0 ° B e u m a r i d o u u o t e v o 

á declaranto, quando voltou da casu 
do medico, o diagnostico fe i to pe lo 
mesmo, &ccra»cânt.indo ainda quo iri:v 
sujeitar-se a uma operação qne lhe 
fôra aconselhada po 'o re fer ido c l i -
nico. 

— que não pôde adeantar cousa ol-
! guma sobre a or igem do toxico, por-

tem po de 

Ihefce para o primeiro trem quo pa r » ; declarar oude comprara a drogu, qu 
ti^se, embarcando no das 4,iíü, que i Huppunha ser sal amargo ; 
vem u esta capital. 

Na plataforma da estação 

Josó Monteiro Boanova; de 2~t 
Manoel Francisco dos l i e is . 

0$, 

999 

Quando o dr. Rodr igues Alves fôr 
presidente da Hapablica, dia fel iz qao 
não tardará a raia* para a pátria ugo - ! para o posto policial do 
niaante, uma das primeiras cousa a quo 
ae tom do fazer para começar o tfoso 
geral o a edade d«t ouro. s e ráad i s t r i * 
buição de certos cargos públicos. 

E ' preciso coüocar nesses cargos 
gente bôa, lirme, ílc!, amigos velhos, 
do todos os tempos, ognalrr.ente s j l i da 
rios na pobreza e ra l iqueza. 

O dr. Herculano, bri lhante paladino 

da Raiz 
da Serra estava Consuelo muito des-
cuidada, sentada cm um banco, >í es-
pora do trem, e embarcou no mesmo 
carro do 2.n classe do comboio em 
que vinha o sr. Abeloxdo. 

Ueconhecendo-o, teve como que um 
choque e, procurando occultar o rosto 
com o seu avental, sentou-se n'um dos 
primeiros bancos quo encontrou. 

O sr. Abelardo, também procurando 
ocful tar-so ás vistas de Consuelo, 
avisou do íaeto a todos os empregados 
de trem, f icando combinado que a fn. 
git iva seria presa ua estação cm que 
procurasse f icar. 

O trem caminhava sempre. 
Na altura da Moóca, entre esta es' 

tação o a do i íraz, Consuelo levantou* 
so e fez menção do retirar so. U m dos 
empregados da estrada objectou lho 
quo estava presa e não podia sahir, 
ao qne Consuelo respondeu ter uecos' 
sidade do ir ao ícatcvclosct, sendo lhe 
então concedida a permissão'. 

Uma v e z naquella rep i r t i ção do 
wagon, Consuelo fechou-se por dentro 
e, ao cl iegar o trem a 8ão Paulo, ua 
altura da porteira da Immigração, 
atirou-se pela janella ao loito da linha, 
indo cahir numa valleta. 

O comboio parou no l í raz o, quando 
; procuraram Çonsnelo para a entregar 
; ú policia, já não a encontraram mais. 
! Vários empregados sahiram som dc-
| mora a percorrer a linha, achando-a 
I a gomer no logar onde dissem »h, hor-
j rivclraente machucada. 

A infel iz foi conduzida em padiola 
Braz e dahi 

para a Pol ic ia Central, de ondo o me-
dico legisla dr. Xav ier do Burro», após 
examinai a, fel a removei.1 para o hos-
pital da Misericórdia, em estado muito 
grave. T inha varias contusões na ca-
beça e mostrava-se profundamente 
abatida. 

O sr. Abe lardo Gonçalves Ol iva 
apresentou se no posto pol iciai do 

—- que em sua casa não ex is te nem 
sal amargo, nem sal do azedas. 

Perguntado qual a moléstia de que 
soffria seu marido, para ourar-se, da 

qual se tornava neeessari» a operação, 
respondeu : 

— que soffria de uma moléstia sy-
phil it ica apanhada ha um anno e tanto, 
i gnorando a declaranfe o nome dessa 
moléstia, por nunca lh o haver d i to o 
seu marido, mas que 

— que o pr imeiro medico que de l le 
tratou fo i o d r . Pedro Cel idonio, não 
conseguindo curar-se o seu marido, por 
não tomar remodios com a neccssaria 
constância, num observar os preceitos 
médicos ; 

— que a declarante foi com seu ma-
rido assistir á festa de Pirapora, no 
pr inc ip io deste mez, regressando no 
di.% 8 para esta capital ; 

— q u e seu marido ve iu mnis doente , 
por ter apanhado muita chuva o liu-
midade durante aquelía festa ; 

—que , por sentir-se mais eucommo-
dado^foi procurar o dr. Caetano Jov ine 

Perguntado se seu marido costuma-
va tomar purgantes de sal amargo, 
rospondeu : 

—que em casa não havia essa droga 
e seu marido, quando delia necessitava, 
costumava comprar 

ignorando, porem, a declarante se foi 
nalguma dessas pharmacias (cujos no-

do presidencial ismo, commandante em | I íraz e narrou os facton ao capitão [ mes omitt imos paia não perturbar a 
snbdele- j l4Cção da pol ic ia) qne sen marido com-

; prou o sal de azeda i o tomou suppou-

R e c l a m a ç ã o j a n t a l l ° B R r " a ! 

—nue so lembra perteitameiito de 
Uma commissão «lo alumuos tia E i » ' • i , >. 
1 . ? , , r, , , ,v . 1 ;er seu marido, logo quo vol tou a 

rola Modelo € Prudente «e Murai f veiu , 1 
casa, trocado a roupa com quo salnra 

Em audiência extraordinária d e bo je 
do Ja i z o Federal, aerá julgado o pro-
cesso em qne G id io Thomazo e André 
Mainer i sito aoouaadoa de passar notas 
falsas nesta capital . 

A Prefeitura determinou os paga-
mentos de 31SOOO, a Henr iqne Bane-
vennto de AaevMlo : d e »8ti$, a L a i z | 
H ippo l j to ; de 7J$930, a Ln iz Gonzaga 
Martins. | 

Está novamente aberta na Prefeitura 
eoncorrencia para ereeuçilo doa ser-
Tl{9« de melhoramento daa rnaa Gomea 
Cardim, do bairro do Agna Branaa ' * 
a*. 4, da Lapa, orçados sm 3 658Í. 

Soirée 
«a», aai r * * —11 — 
calos, aa 
héMik 

chefe dos soldados intemeralos que 
lião do brotar dos « jactos da luz ; , de-
verá ser col locado em posição sal ien-
te, onde possa bri lhar l ivremente o 
seu grande e apreciado talento. D e v e -
rá aer nomeado aenador federal. 

O dr. A lmeida Jtngueira, jnrisenn-
anlto e companheiro antigo, s tmpre 
l irme e intransigente ao lado do g o> 
verão, está naturalmente indicado pa-
ra a pasta da .fustiga. 

O dr. Malta, qna tem fe i to tão b r i -
lhante iignra na geatão da fazenda pu-
blica, deverá sabetüuir o dr. Mur t i -
nlio na pasta da* Finanças. 8. e x o , 
nom campo maia vaato, terá oocasifio 
de terminar o sou grande trabalho in-
t itulado ( re leve-ma a. exc. esta india-
creçáo): « D e como um vintém, posto 
a jnroa noa prospero» tempos de P lm-
raó, aeria ho j e de valor egnal a nma 
bola de ouro do temanlio da t e r ia » . 
Imag inem o effoito qne esta extraor-
dinária obra deve r i produzir no mun-
do financeiro! 

E o oonego Talola ? Q a e cargo aerá 
honrado num a nomeação do d igno e 
importante aaocrdrtte qne, abnegada-
mente, de ixando A » lado a v ida snave 
das saeristias a o «be i ro - del icioso do 
inaenio, veatiu a armadura doa eom-
bates e adheria ao g o r f t n o , j i se sa-
bá, pala s ob ra ambição de prestar 
serviços A patria ? VigftMo geral ? B is -
po? Arcebispo? Patríareba? Designa 
do para oard4al A ToMã Bómana ? 
. Nada diaso. O emínoBte tonanrado, 
daspraxando aa boara * . * * * e aa altas 
dignidades ecelaaiadttrM,' preferirá o 
cargo de d i r » oM> # a W « m a aeeretaria, 
com o a ordenado r ^ t r l t r , i » to é, gordo , 
4 certo 

E p a r a m i n , i | l i aaata e 
dr. Rodr i gaee A l t m , <m 

JOÃO Ferreira da Coita, 
gado. 

houtem á nossa redarçíío pedir que 
reclamomos do dr. secretario do Into 
rior reconsideração do acto que sus-
pcudeu todos os ulumnos daquel le es-
tabelecimento. 

No dia 17 do corrente, nnniversario 
da fundação da Escola, o » alumuoe de-
liberaram não comparecer ás aulas, 
tendo, para eommemorar essa data, 
r eso l v id j ir eucorporados cumpri-
mentar o respect ivo director. Este não 
os rccebou, mandando d izer por nm 
alumuo qne elles comparecessem ás 
aulas. 

Como a pena da não eomparecimeu-
to se l imita A marca de pontos, os 

rido, peto menos n-.nea manifestou 
desejos de se suicidar; 

— que entre a declarante a aeu ma-
rido reinou sempre a melhor harmo-
nia, desde que se casaram, ha coroa 
de 19 atnuos. E nada mais diaae. 

os le i tores, omitt imoa 
da declarações d e d . 

oa qnaes por emqnan-
serem dadus ú publ i -

Como viram 
ontros trechos 
Anna de Jesns, 
to, não convém 
eidude. 

Uiremos amanhã qnaes aa pharma-
cias qne o detventurudo sr. Joaqu im 
Antonio Ebeel :en procurava de p r e f e » 
reuciu, segundo as decluraçOes daquol-
!a senhora. 

C l n b A c a i o m i c o 

Ketilisou-se hontem a so lemne ses-
sã i de posse da directoria dessa asso-
iação de tert-oiroa annistas de D i re i to , 

composta dos srs. : Jucintho Iteis, 
lireaiUeute ; Nogue i ra Coelho, vice-pre-
sidente, Haro ldo Amaral , 1.° secreta-
rio ; Clilius Pacheco, 2.° secretsrio ; 
Haul Há, 3.o orador ; F lor iano L e i t e 
Pinto, a.» dito, e P inhe i ro L ima , the-
aonreiro. 

U ex-presidente Pedro Doris, toman-
Io a palavra, agradeceu o apo io pros-
ado ú ex-diveetoria e deu posse ú 
nova direcção. 

Falaram, por essa occa&ião, o 2.° 
urador F lor iano L e i t o P into , saudando 
i't sociedades acadêmicas que compa-
' •iceram ; I faul Há, 1." orador, agrade-
cendo u sua eleição e cumprimentando 
a direotoria passada ; Jacintho l i e is , 
"iii nome da nova directoria, agrade-
cendo e saudando o ex-presidonte, o 
Voguoira Coelho, fel icitando o i acadê-
micos pela sol idariedade qne tôm re-
velado nos últ imos acontec imentos. 

O sr. Me l l o Nogueira propoz e foi 
-uteeito um voto de lonvor ú passada 
direotoria. 

1'inda a sessão, o sr. Pedro Dor ia 
oilereoen um copo d'agna ás pessoas 
presentes. 

P a g a m e n t o d c p r ê m i o 

A tliosouraria das lutorias d e 
Paulo pagou, hontem, ao sr. De l f im 
; ereira do Abreu, conhec ido nego-
ciante no largo do Piques, o sogundo 
|,remio da loteria do S. Paulo extra-
hiila ante-hontem. 

á rua, fazendo em seguida o curativo 
do sua moléstia com unia pomada, 
receita do dr. Pedro Celidonio^ e l ogo ! 
depois, de i tando em uma rl i icara a 
droga, que snppr.nha ser sal amargo, 
disse á declarante que ia tomar o 
purgante, porque costumava lhe fazer 
bem. 

—que, logo quo seu marido tomou 
a droga qne suppnnhs ser sal amargo, 
sent iu-se mal e, manifestando ancias, 
vomitou muito, d izendo ' A declarante 

alumnoa não compareceram e i o n m qne esse facto naturalmente era dev ido 
cumprimentar o ex-d irector da Esco- ! a 0 , e c e g U d o d e f „ q n e a a , podindo-
lu, como nm dos fnndadores delia, e ,, • _ _ _ 
não como acinte ao actnal director. I h e 1 n e ° » J n J " s a « " P « ™ » 

No dia seguinte oa alumuos foram j ao qne a dec laranfe promptamente 
scieutea de que eatavam suspensos ' acoeden; 
preventivamente, iato 6, sem tempo 
determinado. 

Agora, detlarou.l l iea algnem que aó 
poderão livrar-se da pena, injustamen-
te imposta, por meio de atteatadoa 
medioos. Ora, elles não estiveram do-
entes e, portanto, não podem arranjar 
atteatados. 

Como l e v«, é justíssimo o pedido, 
e «atamos eertoa de qne o dr. Bento 
Boano • tomarA devida oonsidera-
« C o . 

—•qne, a não l e r o que acaba de 
expôr, nada mais disse o aeu marido, 
de modo qne a declarante pudesse 
saber onde el le comprara o 'aal da 
azedas, qne lhe venderam por aal 
amargo, continuando • af f irmar qne 
•en mar ido foi vietima de nm engano 
d * pharmaeia onde fOr* eomprar o sal 
amargo, visto «orno nenhnm deagoato 
aoffrera «lie, qne o podasse levar ao 

M l t « l M S M « -— qae sane. 

Acha-so nesta capital, a serv iço de 
aua folha, o or. Lnc iano Fatsça, re-
dactor gerente do Portugal Moderno, 
hebdomadário qne se publica no Rio, 
ledicado aoa interossea da colonia 
portngueza. 

Ao collega agradecemos a amabi l i -
Jade do sua vis i ta. 

C m impostor . 
Josó Slaria do Oliveira, garçon do 

<-afé, residiu em uma casa de Joaquim 
Domingos dos Eautos, á rna do Orien-
te, 31-B, e, ua atisoncia deste, qne es-
teve a trabalhar em I í ibe irão Preto , 
durante 11 mozes, nas oftioinas da 
Mogyuna, desencaminhou sua mulher, 
retirando-a da casa do mar ido. 

Voltando de l i iboirão Preto e dando 
hontem por falta da esposa, fo i pro-
ural-a e encontrou-a, fazendo-a vo l -

tar para u sua compnnhia. Quando 
passavam pela rna Mii l ler , ás 2 horas 
ia tarde, appareceu Josó Maria de 
Oliveira, que, urinado de cacete, a g « 
grediu Domingos, fer iudo-o. 

Oa rondantes prenderam em flagran-
!o o uggresor, couduzindo-o ao po»4o 
policial do Braz. 

I n s ü t u í f l I S I s t o r i c o 

l íealisou-so hontem, ús 7 horas da 
noito na sédo social, mais uma sessão 
deste Instituto, presidida polo conse-
lheiro Duarte do Azevedo, serv indo de 
secretários os srs. D ionys io da Fonseoa 
o dr. Dinomer ioo Uangel. 

Após a abertura da sessão, fo i intro-
duzido por uma commi:iaf:o no recinto 
da sessão o novo so io conego Araújo 
Marcondes. 

A ' hora do expediente, depo is da 
leitura e npprovação da acta anterior, 
o sr. secretario accnsa o recebimento 
lo nf f ie io j e oííerias de l ivros ao In-
stituto. 

Na primeira parte da ordem do dia 
foram approvadaa as transferencias : do 
dr. Anton io Cândido Bndr igaes , de 
socio correspondente para e f fae t ivo , e 
o dr . Ernesto Gni lherma lung , de 
ef fect ivo para honorário. 

Anntineiada a secunda parte da 
irdom do dia, o sr. presidente declarou 
ipte, não estando nenhum sncio in-
scripto para falar, dava a palavra a 
quom a poriisse, o como nenhum socio 
delia qnizesso osar, foi em seguida 
encerrada a soarão. 

Na próxima se.s.ião, quo .se efTeCtnará 
no dia 5 de setembro, o dr . S i i v io da 
Almeida apresentará um trabalho sobre 
09 elemento* estaticus e dymnanti'o$ da 
litteratura naeiuual. 

Soirée 
nilii.r no /vw^Am-i" ''..K-T A i a l|Jhora. «m 
; oito. 

Conf l icto no Alto da Herra. 
Conforme annuncianios, foi l iontom 

ao A l to da Herra o dr. Archer de 
Castilho, medico leginti , em v i r tude 
de requiaição do subdelanado do I i io 
Grande, feita por telegramma ao dr. 
chefe da pol ic ia. 

O dr. Archer de ( aatilho fez corpo 
de del icto no alferes José Pedro Lo-
rena, aubdelegado do Alto, f e r ido na 
cabeça e no rosto, na noite d e do -
mingo, por nm indiv íduo ex praça d o 
exercito, com quem tem rixaa antigas. 

Estava aqnel la auetoridade inspee-
cionando nm baila qne se dava em 
casa de L n i z Itelloni, qnando nm tal 
Nicola O chamou á rna, para nm par-
ticular. Indo o alferes Lorena attendel-
o, foi aggredido a eacete pelo indivi' 
dno a qne nos referimos. 

O inquérito sobre o faeto está sendo 
leito pela anetoridade de Rio Grande. 

O dr. Caatilho ragresàon A 1 hora 
da tarda. 

- T6i inde fer ido o reqneriaaeato da 
Villaea, pro feMor da a—ala 
atav aa I t a a a t i M i p ^ 

jaet i f teafAo da fa l ta . . 
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O D « Ü M F(-_ 
alta d * 6 pes tas M a op jd e e da 4o 
sembro e w r n •>» » » 8 « ataimsç*®. 

Venda* U ISoUa, 5X00 aacoas. 
H o j » abria sastantado e com alta 

de 6 pontos e m algnmtts opções, 

| C nnaercMst . JaOsi, 
d , foi n r t a d o paia 
4 o do gove rno dessa 
estar veri f icado qne 
vslu n o assassintto do re i Hnmbsr to 

HAVEE, 19 
N o sabbado o mamado fechou mi 

tentado e oom a l t » de "25 o. 
Vendo * na Bois» , 3.000 saooas. 
A b r i a hoje oom alteração dita cota-

ções e calmo. 

H A M B U R G O , 19 

O mercado fechou no sabbado enm 
alta d e 1{4 a 1(2 p fennig em algumas 
opçõea a sustentado. 

Não houve vendas na Bolsa. 
H o j e abria sustentado* e oom alta 

nas opções de aotembro, cotaudo-se 
se tembro a 23 a dezembro a 23.75 
p feunigt . 

L O N D R E S . 19 

N o sabbado o mercado fooliou sns-
tentado e com alta do 3 d. um algu-
« M opções. 

Vendas na Bolsa, 3.00Ü sacoas. 
A b r i a ho je oom aa cotações inalte-

radas e sustentado. 

S í m i o s , 2 0 

Vendaa de hoje, C5.000 sacras. 
Vendas desde 1.°, 635.C00 saccas. 
Base do dia, 4S800. 
Mercado , ca lmo. 

Café despachado, 16.301 sacras. 
Ca fé embarcado, 39.6T5 

Telegrammas 
INTERIOR 

I ! i o , 2 0 

O ar. Edmundo Fonseca, deputado 
por esse Estado, pronunoiou hoje , na 
Câmara, v io lento discurso, atacando t\ 
pol í t ica pessoal do ar. Campos Sul les 
presidente da Bepobl ioa . 

O orador disse que s. exo. se os-
quecou das doutrinas que prégou na 
propaganda ; impõe as candidaturas 
do sr. Rodr igues Alves, para seu suo-
cessor, e Bornardiuo de Campos, pura 
presidente de B. Paulo, e forg ica con-
spirações sómouto para ccn^eguir o 
fim que tom om mente : governar o 
Brasi l á sua vontade. 

O Br. Edmundo da Fonseca termi-
nou dizendo que, para o futuro, o sr. 
Campos Salles receberá o b em appl i-
cado opitheto de covciro da Republica. 

O marechal Medeiros MaHet, minis-
tro da Marinha, aactorisou o dcsmeu-
tir-se a not ic ia de que seria transfe-
rido para Mutto Grosso o general Ar-
thur Oscar. 

A reunião dc estudantes, convocada 
para bojo, no Theatro Sant'Anna, aliin 
de protestnr contra o projeotndo 
arrendamento da Central, l kou trans 
ferida para amuuliã. 

P . i o , 2 O 

Pedin reforma o capitão de mar o 
guerra, Nepotuuccno Baptista, 

Naufragou na entrada da barra de 
Araca ju o navio Conselheiro Saraiea, 
pertoncente ao Lloyd Brasileiro. 

Foram salvos os passageiros o os 
tripulantes. 

O mercado de cambio encerrou Be 
ho je com a tiixu de 10 9[32. 

P a r i s , 2 0 

To legrammas aqui rsoebidos noti 
oiam que continua a grassar com In-
tensidade no Cairo, em A lexandr ia o 
em Port .Baid a peste babon ica . 

S a n t i a g o , : J O 

Enoerraram-so ns sessões seoretaB 
da Camara. O projeoto que auotorisn 
a compra de nru.ainento foi submet 
tido a tres votações, sendo finalmente 
approvado. 

O deputado Bivas Vicuí la apreson 
tou uma moção propondo que o pro-
jeoto passasse logo á ordem do dia, 
com a condição, porém, do entrar-se 
j i no eatndo do monopol io do nloool, 
que proporcionará ao governo ns fun-
dos nooossarios ti ncqnisiçüo de novos 
arma montes. 

Attr ibuiu-sa á influonoin do sr. Ger -
man Rieaco, presidente eleito, a rejei-
ção do pro jeato que anetorisava a 
compra immediuta do navios do guerra . 

K i 20 
Dizem de Juiz do Ft5ra que o d r . 

Vaz de Mello, nctu.il presidente da 
Camara dos deputados fodoral, não 
acceitará a indicação de seu nomo para 
presidente do Estado do Minas, tondo* 
se como corta a escolha do doputudo 
Francisco Saltes para esse cargo. A c 
descon tam as informações dalli roce' 
bidas qne o dr. V a z de Me l l o será 
indicado para sonador federal, na vaga 
que, para o anuo, se vai dor. pela 
terminação do mandato do sr. Gonça l ' 
ves Chaves. 

A imprensa local apoia, porém, a 
candidatura do dr. Bernardo F in to 
Monte i ro para presidente do Estado. 

Fora dos círculos governistns, a oan' 
didatura do dr. Francisco Sulles á mui-
tíssimo antiputUica. 

S a n t o s , Ü O 
Mov imento do porlo. 
Entraram os vapores: nacional San-

ta, procedente de Montevidi io, com 
vários generos, a F. de Souza Dantas; 
nllemáo Raqvsa, procedente de N e w . 
York , com vários generos, a Zerren-
ner Bi i low A C.; inglez Midleton, p ro -
oedente de Cardiff , com carvão, con-
signado a Wi lson Sons >t C. 

Saliin o vapor nacional Santos, para 
o B i o do Janeiro, com vários generos. 

Embarcações . 
Docas : 
Km diversos 
Ao largo . 

armazéns. . U 
2 

10 

Fassap-eiis, 48.429 sacens. 

S n i i I o s , Ü O 
Bendimeutos fiscaes : 
Becebedor ia . 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas . . . . 

A l fandega. 
Pape l . . . 
Ouro . . . . 
Cons. . . . 
Estampilhas 

A ped ido do ministro ol i i lono j a n t o 
do governo do Equador , irá Aquella 
nação o uavio Zenlcno, sondo ebsu 
v iagem determinada pe lo dese jo de 
estreitarem se as relações entro cs 
dons paizes. 

M m » , 2 0 

Continua ainda no pode r o mesmo 
ministério, apesar da f o r t e opposiçôo 
do Senado. 

Km varias províncias tem hav ido 
meetiiifjs de sympatli ia aos ministr s 

X e i v - Y o r k , l i O 

Not ic ias ofQoiaes. v indas de Cara-
cas, dizom estar feita nma alliança 
entro as Bepnl i l icas do Eqnador , da 
Venezuela e de Nicuragtin, contra a 
Colnmbia. „ 

As tropas dessas tres nsçSes mar-
charão para Bogotá, capital da C o -
lumbía, e para o Panamá, sendo au-
xiliadas pelos revoluoionnrios l iberaes 
colombianos, afim do derrooarem cs 
conservadores. 

B u e n t i s - A i r e s , 2 0 

Corre qae o sr. Amanoio Alcorta, 
ministro do Exter io r , está muito em-
penhado no tr inmpho da idéu da din-
casBáo de arbitragem para todas as 
questões internacionaee, no Congresso 
Pau -Amer i c ano . 

Asseguram qno o sr. A loor to fará 
conhecer ao Senado o sou novo plano 
pol í t ico a respeito, logo quo tenha de 
responder qualquer intsrpelluçáo dessa 
casa do Congresso. 

i tO lKM, — O 
Em diversos pontos da Sioil ia tem 

havido fortes tremores do terra. 

I t c i - I i m , S Ó 
Nas ullas rodas polít icas corre como 

certo que, no dia 7 do setembro pro-
ximo, o rei Eduardo V I I , da Inglaterra 
o csar Nico lán, da Rússia o o impe -
rador da Allomanhn, Gui lherme I I , 
se encontrarão em Kiel, havendo, en-
tão, entre os tres soberanos importan-
te confercncie, muito provoitosa íi paz 
europóa. 

P a r i s , 2 O 

A c idode do Granbonrg, na ilha Ma-
rio, nas Ant i lhas francesas, foi qnasi 
toda destruída por formidáve l incên-
dio. 

Cerca de c inco mil pessoas ficaram 
sem abr igo . 

E ' desolador o aspecto que apre-
senta aquella cidade. 

Os p .e ju i zos são incalculáveis. 

P a r i s , 2 O 
A imprensa desta capital mostrii-se 

jtibilosa com a nova visita que o czar 
Nicolan, da Bussia, vem fuzer a P a -
r is . 

Dizem os jornnes que esta vi.-itt 
sorá muito proveitosa á paz earopén. 

B u c n o s - A i r c s , 2 0 
Os comitis l iberaes maçonicos innu 

guiaram liontem, á noite, no Theatro 
Viciaria, uma série de representações 

de peças de propaganda anti-religiosas. 
Foi representado o drama Elcctra, 

de Feras Ga ldós . 
Os adversários tentaram impedir n 

representação. Houve roacçáo por parte 
dos liberaes, que tentaram assaltar na 
egrejas. Estas estavam, porém, guar-
dadas pela pol ic ia. 

Depois de g rande coníl ioto entre os 
l iberaes e a pol icia, esta conseguiu 
dispersal-os. 

53:105.120 
323.800 

4,800 

53:736.726 

41:987.517 
13:326.206 
1:848.200 
3:112.900 

60:304.823 

EXTERIOR 
L o n d r e s , 2 0 

O governo ordenon que partissem 
para a África do Snl, afim de reforçar 
o e i e r c i t o inglez , mais tres mil ho -
mrns. 

Dsvem ser embarcados, também para 
alli, e i tocentos e sessenta o cinco 
caval los. 

P a r t o , 2 0 
Violento incêndio, qne se manifes-

tou « D Bonlognc-snr-Mer , destruiu 
trinta e dnos installações da feira an-
nual qne alli sa realisa e que está 
funcsíonsndo actnalmente. 

Os prejnizos foram enormes, haven-
do t ini tas pessoas contundidas, dev ido 
ao pânico qne «a estabolecen, e á ag< 
gio gíomeraçSo da povo. 

L i s h o n , 2 0 
Doun lioars priaionei fo*, qne eata-

•MB naxta capital, fugiram para o 
f H H t u l . 

X o w - Y o r l í , 2 0 
In fo rmam de I lavana que a com-

miaaáo de mcdicos americauos, depois 
de fnzer appl icaçáo do seruDí contra a 
f eb r e amarel la, do medico brasileiro, 
dr . Fe l i ppe Caldas, declarou ser e l l o 
inef l icaz. 

I ! u e n t i s - A i r e > . , 2 0 
O sr. A m a n d o Alcorta, ministro da » 

BOIOÇÕOB Exter iores , recebeu oommu-
nicação de sen col lega chileno, dea-
mentiudo oa boatos de compra d e 
armnmoutos por parte do Chi le . 

S n i i U a ; ) » , 2 0 
Corre que o gabinete, do qno é 

presii leuto o sr. Zunartú, actnalmento 
{ oom a chefia da nação, vai demit -

t i r -ee . 

\ \ ' a s l i i i i j | f < i n , 2 0 
Fallecoa i ioje o sr. Vioníía, ministro 

chi leno janto ao governo no r t e -ame-
ricano. 

l t i i m n , 2 0 

O celebre transformista Frego l i irá 
ao Itio do Janeiro em outubro do 
corrente anno. 

AVULSOS 
S . J n s é d o s C a m p o s , 2 0 

Hontem, ás 7 horas da noite, foi 
espancado i l legalmente e preso o sub-
di to bespanhol Autonio Orosco. O de-
legado de pol icia não procedeu a no-
to de corpo de delicto. Fo i necessário 
reqnerer-se perante o dr . ju iz de D i -
re i to . Chama-se a attenção do exmo . 
sr . cônsul de I l espau l ia .— Trindailc 
Garria. 

Criminoso preso. 
O major José Bento, sabdelegado da 

Centrn1, e o dr. Pinheiro Prado, snp-
plente da 1 * delegacia, prenderam, ás 
1 horns da tarde de snte-hontem, na 
m a lã da Novembro , o syr io Abrshão 
Cl l la. 

A prisão foi requerida pelo ohefe de 
pol ic ia do Minas, por achar-se Abra-
hão pronunciado na comarca de Ouro 
F i n o como aactor da asa aalal l ionato 

daquel ja 
rando o seguinte fae lo : 

«José Domingues, Antonio Domingas, 
Bernardo Baano oDeme t r i o Bueno en-
tra: am, no dia 19 do eorrante, ás 4 horas 
da tarda, armados da faca e gatracha, 
em eaaa de Anton io Garcia, bespanhol, 
e tentaram asaassin»l-o; aos gr i tos da 
viotima do attentado, sendirnm popa-
iarea, que euoontraram Garcia muito 
f e r ido . 

Chegando o delegado, osto prendeu 
a viotima, deixando em paz os cr imi-
nosos, chegando « o ponto do mandar 
espaldoirar o bespanhol . 

Como alguns dos presentes oeusu-
rassem este proceder, foram prosos por 
ordem da mesma auator idade. 

Antonio Dominguos, quo 6 compadre 
do delegado, aftlrma que, a quem fúr 
a favor do bespanhol, fará o mesmo 
quo e l ls e os sou* amigos lhe fize-
ram.» 

l iesla que o sr. delogado 83 defenda 
da grav iss iau acousaçáo quo ltie u 
foita. 

A l t A l t A Q U A B A 
D o nosso correspondente : 
cConfórme noticiou O Caiumereio He 

São Paul», festejou no dia 16 mais um 
anuivernario o sr. coronel Joaquim 
Duarte Piutu Ferraz, importante capi 
talista desta c idade o benemorito b r » 
sileiro por muitos titulos. 

O sr. coronel Ferraz fo i inc i to enuv 
primentado, HBSBO dia, por aeus ami-
gos, e recebeu A visita do todos os 
aiumnos da «Eoco la P into Fer raz » 
qna, incorporados, foram cnmprimon 
tal-o. 

A" noite, a banda de mnsioa italia-
na foi oamprimcutal-o, sendo Tecobida 
no salão de honra, onde fignram, nlém 
do retrato do saudoso Imperador do 
Brasil, D . Pedro I I e raombros da F a -
mília Imperial , os retratos dos minis-
tros do autigo regimen. 

O sr. coronel P into Ferraz, oommo-
v ido por tantas provas de svmpathia e 
estima, agradecea ns maaifestnções de 
qne foi alvo e entregou ao sr. José 
Bortoni, disl ineto advogado neste fõro, 
avultada quantia, para ser distribuída 
pelos pobrea. 

Benovamos nossos sinceros votos por 
qnu Deus prolougue os dias de tão 
preciosa exiatencia I » 

A s s a s s i n o i m p u n e 

Bespeitavel senhora, acompanhada 
de quotro interessantes tllhinhos, tra-
jando todos lucto posado, o dos 
quacs o maiB volbo podo contar dez 
aunos e o menor alguns mezos apenas, 
procurou hontera, na Policia Central, 
a auatoridade do serviço o lho relatou, 
em pranto, um caso do vírus revol-
tante. 

A anetoridade, quo ora o dr. Jesnino 
Cardoso, declarou-lho não estar na sua 
attribuiçào providenciar sobre o facto, 
fazendo-a apresentar no mesmo instan-
te ao dr . chcfe de policia, cin cujo 
gabinete a respeitável senhora tevo 
com s. s. demorada conversação. 

Tratn-so de uma viuva residente om 
Mocóca o enjo marido foi, ha dius, assas-
sinado, traiçoeiramente, ua própria cusa 
de rocidencia por um ;;eu camarada, 
oujo nomo não pudemos taber. 

O delegado de policia de Mocóca 
não dou um passo siqner para n prisão 
do assassino, que v ive desasaombrada 
mento em uma fazenda das proximida-
des, sob o manto protector de altas 
influenciai pclilican. 

O dr. chefe do policia, a quem a 
narrativa da desprotegida nenhora c a 
presença don quatro infel izes orpham-
sitos commoveram profundamente, pro ' 
metteu providenciar sobro o cnso c 
o m p n g a r todos os esforços para quo 
o criminoso não flquo impune. 

Hontem mesmo o dr. Òl ivoira B i ' 
beiro expodiu ura telcgramnia urgente 
ao dolegadq de policia de Slocócn, quo 
com certeza é algum chcfeto pol ít ico 
o não qnor prenller o assassino, por* 
quo el le é eleitor o vota no sr. coro • 
nel fulano para presidente da Câmara 
oa do diroctorio republicano,,. 

V indos do Estado de Minas, acham-
se nesta oidade, a passeio, os srs. 
A l f redo Sampaio o dr . Joaquim A . 
Gora, distineto cl inico em I tubira do 
Campo. 

FA1CCS E SALÕES 

nada; o dnplo salto mortal r a p t e m o 
• todo o memento; ara resumo, por 
qus o ailaaatado da ho raaão noa por-
mi t te ser mais extensos, os doa* Pop -

Íieseus Usaram o qna, no rigor da ps-
avra, se pode chamar: « m o profunda 

imjirettâe.. — 

C O M P A N H I A F B A X C K Z A 

Cousta-uos que, logo que de ixe o 
Sant Anua a companhia De l ia Guar 
dia, vira trabalhar nBqne l le theatro i 
companhia franoezt de opera-eomica, 
operetu o bailo, actualnfente no B i o 
d e Jauelro . 

A companhia, aob a diroeção dos 
srs. Charley 6 Poir ier , tem sgmdado 
muito naquella capital a dispõo, além 
de artistas d « mérito, de escolhido 
repertor io. 1 

A confirmar so o consta, a compa-
nhia estará om S. Pau lo em princípios 
de aotembro. 

A C A D K B f A T K K P S K I I O B E 

Nesta nova agremiação haverá no 
• próximo domingo aàsemblés gernl para 
disaussáo do propostas referentes ú 
Sociedade. 

Falecimentos 
Fal leoeraai j , 
Fm Por to Fé i re i ra , a monina Olga , 

filha do sr. Carlos Barre to . 
E m Santos, 'o Br. Lu i z Carret, in-

termediário da negocios daqael la praga. 
Km B ibe i r l o Bonito, o sr. Francisoo 

Gomas de Oliveira, adminiatrador da 
fazenda da Companhia Baral , uaqnel le 
município. 

E m Matto Grosso, oa majores re -
formados do l ixercito, João de Almeida 
Santoa Vnlle, João Lopes Gouveia • 
Joaquim Innocencio do Ol ive i ra . 

N o Bio, o sr. José Diaa dos Santos, 
guarda-livros do Banco Nacional Bra-
sileiro; o sr. Manoel Augusto Gestoira, 
escrivão da Loiicia. 

ü igamia. 
Fo i ante-houtam, a noite, effectuada 

a prisão de Saver io de tal, na rua 
Mauzini , Cambnoy, pelo capitão João 
Evangel ista de Souza. 

Snverio ha tempo fugiu do posto 
policial Barão de Iguape, o n d e estava 
respondondo um processo por cr ime 
do bigamia. 

N o momento do ser preso, Saver i o 
sucou do uma faca o qu iz resistir, 
mas fo i subjugado por aquel la ane to -
ridade. 

A Snporintendenoi» das Obras Pu-
bl icas foi anrtorisnda a despender: 
31 OUlfOJt, com o alargamento e repa-
ração da eatr,;d<\ de C e r q u e i » Ceaar 
a P i ra jú . 

V S T \n á TM4S, M PiiK-larI» I^M^Ia , •4»?tr> 
, prir». 'O, ra«ci«iIo4 do fiic.-ioumr/,>,yr«-
•Mk, do dl. JOTA ÁUADEI. CAL* N U T R I 

.SOIHKES S E L E I T E S 
As extraordinárias enchentes que 

tem tido as matinérs roalisadas nos do 
mingos no Pohjtheama-Concerto provam 
não só o innato bom gosto da socie-
dado paulistana, como o quanto pôde 
oonseguir a bom dir ig ida tonacidado 
de um empresário qne, como IVischoal 
Secreto, confia inteiramente na sua 
bóa estreita e na pratica o viva in te l -
l igencia do sr. Catojsson, o d irector 
dos seus café concertos. 

As inaliji 'eu satisf izeram especial-
mente ás famílias, que podem levar os 
sous filbinhos, a um cspectnculo, qno 
lhes deslumbra os ávidos o curiosos 
olhos, quo lhes delicia os ouvidos, som 
prejudicar lhes a h.ygiene e a indispen-
sável disciplina domestica, fazendo-os 
deitar a de.dioras e expondo-os ás in-
coustancias de temperatura que for-
necem as noites de S. Paulo. 

Ha, porém, famílias que, occupan-
do se de dia com a educação dos seus 
filhos e tendo em casa fâmulos de 
confiança qu* v ig i em o somno ds sua 
prole, é eznctameute das noites que 
podam dispõr; iia ainda os casaos sem 
iilhos, as moças solteiras, em qaem 
forLiigu a curiosidade de assistirem a 
nm desses famosos espectacnlos de 
café-concerto e qae, agora, lhes pro-
porcionam, velados pelo maior coiume-
dimento o deoencia, com GB fostivos 
cambiantes dos fécos electricos c onde 
encontrarão nma socieuado de int i -
mas, do companheiras, amigas'-e co-
nhecidas; porque, não ha negar, o 
bom êxito das matinét:» proveiu, me -
nos da excellencia do espectacalo, do 
qne da convicção qae todos tinham 
de encontrar uellas as pessoas da sua 
roda. 

Amanhã, o sr. Cate.vsson inicia a 
sua nova tentativa, dando-nos m pri-
meira Soii re Srlette. E ' do esperar que 
se ench»-- o Polytheama e que seja o 
inicio de uma nova série de cspecta-
cnlos fami.iares, que durarão, ae ns 
famílias, a imprensa e a pol icia do 
theatro OB auxil iarem. 

T I I E A T R O S A N T A N N A 
Infiel, n comedia em tres actos do 

Boberto Bracco, que l iontem noa deu 
a companhia Clara Del ia Guardiã, não 
se recommenda pela natnralidade do 
enredo nem pela finalidade, qne é ab-
solutamente nnlta. 

T e v e , em todo o caso, nm esplen-
dido desempenho, por parte da actríz 
Delia Guardiã e dos srs. Orlandini e 
Falei ni. 

O espectacnlo acabon com a come-
dia O cccaeo do sol. 

— H o j e , Come Ir foglie. 

P O L T T I U U H A - f ONCEBTO 
0 numero do programaaa, qae levou 

a enthasiaamo do pab l i ea ao del ír io , 
foi o da estréia doe doas 1'oppasoaa, 
talvez ns graaairtsa mais notáveis qae 
lim « i parot ido a o Braait 

I i s l i iliüit, '<te.s i l e l i m i t e m 

C Í J I A R A C I V I L 
KSCRIÍÃO DB. MAECJDES 

. Emlarqos 
N . 2233. Capital. Partos, Tinto, 

I .oal Si C. o a Companhia de Seguros 
Mutuos Contra F o g o iFrogrosso>. I í o -
lator, o sr. Dolgado. 

AmteVu', ~o cii cl 
N . 3049. Jaboticabnl. Partos, João 

Ln i z Gonzaga o Joaquim L u i z ! uarto 
o outros, l lo lator, o sr. C. Saraiva. 

E3CBIVAO OONf'ALVI:a 
ApicllaçSeí ricein 

N . 3018. Capi ta l . Partes, T l i eodoro 
W i l l e & C. o A . Baptista. Relator, o 
sr. X . de Xolpdo. 

N . • 017. Capital. Partes, F.iehter 
Bronne & C. e Gaspar St C. Rolator, 
o sr. A. França. 

CAS1ARA C R I M I N A L 
ESCRIVÃO DK. MAIMU-E3 

Agqravos 
N . 380". Capi ta l . Partes, Scioto 

Spina e Ânge lo Bernardino. Relator, 
o sr. C. Canto. 

N . 2811. Capi ta l . Partes, d. Maria 
Bchanmann e dr. Carlos Júl io Speia o 
ontros. Belator, o sr. Malheiros. 

N. 2806. Capital . Parles, Haseuole-
vur & O., Schmidt & Trost e outros e 
El isa Morbaob. I lelator, o sr. Malhei-
ros. 

Rituno eleitoral 

N, 217.1. Bohicatu. Recorrente, José 
P inhe iro Guimarães. Relator, o sr. P . 
L ima . 

&prt>rso crime 

N . 1170. I gnape . Hartes, Fel ix Ri-
alie e o teneifte-coronol Antonio Pin-
to do Magnlhfes Mesquita. Relator, o 
sr. Malheiros. 

ESCBÍVÃO CJOSÇALVGS 

Apjitllnrdo crime 

N. 2224. Botncati í . Partes, a Justi-
ça e Milanosi Francisco. Belatur, o 
sr. P . L ima. 

Agjraxoi 

N . 2807. Capital. Partos, Manoel 
Correia Roy e Adriano Cardoso. Re -
lator, o sr. P . L i m a . 

N . 2809. Araras. Partes, dr. Manoel 
Tnvaros e Baptista Wencbiantt i . Be-
lator, o sr. Almeida e Si lva. 

N . 18lo. Capital. Partes, Generoso 
Gonçalves Batalha o ontros e Frnesto 
Henrique Pereira de Magalhães o sua 
mullior. Relator, o sr. B . Bastos. 

Polit lcai m i n e i r a 
0 correspondente om Bel lo Horison-

te do Lavitua e Cotnmercio, da Ubera-
ba, continua à acreditai- quo o suecas-
sor do dr. Silviauo Brnndbo sará o d r . 
Francisco Snljes. 

< D i z em os iniciados que essa can-
didatura perdau muito com a nomea-
ção do dr. S Á i u o Barroso para minis-
tro do Interi|r e com a escolha do 
dr. Adalberto Ferraz para leadcr da 
bancada miuoira, porque são ambes 
adversos á ascunsüo presidenoial do 
dr. Sallos. ! 

< Não sei que ha nisso de verdade . 
Em todo caso o ministro o o leader 
não crearão embaraços ao dr. Bilviano 
Brandão. 

« Procedamos por exclusão ds par-
tes, como ae diz em lógica : o conse-
lheiro Penna tem contra sua candida-
tara o Grande B le i to r ; a do dr. Ber-
nardo Mosteiro é fraaca a vehemente-
mante hoatilisada peloa ars. A f ionso 
Penna, Bias Fortoa, Antonio Martins, 
Joaquim Daira , Francisco Salles e 
outros ; o à . V e z de Mello, que a 
pr incip io mostrou deaejes de enbir o 
calvarm da presidencia, pre fere agora 
a aaoeesano do sr. Gonçalves Chaves 
no Senado FéítenU. Fica apenas a do 
tr. Francisco ^Salles, qae será lançada 
logo após sa indicações dos fnturos 
presidente a vice-presidente da União» . 

— D i z em que o faturo deputado fe-
deral, oa vaga do dr. Sabino Barroso, 
aerá • dr . Nanea Coalho, oa o s r . 
coronel Olvmpio Mourão, « a o d r . 
£4a>aad « Lia», 

a m * anaas i u w i 
A SM. d . ÜMKttila < • Azarado Boa-

» « • , esposa « o p rovee to « du ca l o r « r . 
Aasvsdo Boatos. 

A senhorite Conaaelo, filha do s r . 
B ioardo Travasedo . 

O sr. Gaorge Oattarar. 
O sr . Nabor Sampaio . 
O professor F . F i n t o a Silva, d i -

ractor do g rapo ssoolar do Brac . 
Partioipam-Boa aau casamento, em 

orocaba, o sr. Marce l l lno José do 
Nascimento a a ara. d . Andrel ina A n -
nicliel do Nasoimonto. 

Besnmo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrnhide hontem : 

rnEMiOs DE 15:000$ à 200$ 
10923 4Õ045 16323 30760 48139 1457 
15931 22153 26810 87761 31210 33581 

111P0 57314 5?208 

916 £997 12230 ,16034 22581 25926 
33Ò3T5G279 41015 59722-100$. 

5 4945 5977 6769 7321 8254 
10306 17882 17405 19581 90170 2B330 
27101 28002 30543 3220* 36117 39023 
55107 06860—60?. 

APPBOXIM AÇÕES 

40922 e 40924-2508 
45014 e 45046-100$ 
40322 o 46324—1003 

DKOTNAF) 

40921 a 40930-100$ 
450-11 a 45050— 50$ 
40321 a 46330— 50$ 

Todos os numoros terminados em 23 
tom 20$. 

Todos oa números terminados em 46 
t ím 10$. 

T o d o s os números terminados em 3 
têm 2$. 

Te legramma recebido polo agente 
geral, sr. Ja l io Antunes de Abrea . 

A Manic ipa l idade de Bragança obteve 
d o governo o fornec imento demateriaes 
paru o serviço de nbaatecimento de 
agna local. 

Foi approvado o contracto celebrado 
pela Superintendenoia das Obras Pn-
bli<jas com a Camara Municipal d e 
Sarapuhy, para a conservação da eatrada 
que l iga uqael ls local idade ás div isas 
da vi l la do Pilar. 

Recebemos o n. -16, 
Philatelilta Paulistano, 

anuo V, d ' 0 

Aolia-se, até nova ordem, suspenso o 
trafego de b< o los de traoção animada 
na m a do S . Bento, quarteirão do 
largo do mesmo nome no do Rosário, 
sendo fe i to pela m a 16 de Novembro o 
trafego da linha do bairro da L iberdade , 
ida e Volta, com o mesmo antigo 
horário. 

I N r O K . M A Ç O l i S 
O TKM1-0 —20 do nT08to— BaiOTretTO, a 0», ás 

7 borts da mnnbft, 7ut'.ã f i . m y torna da tnrde, 
700.̂  mm. Tcmr^ratLr* miniuin, 13*; IciuporKtnrA 
mnxImR, 17B.1. Vento peCoivirmnIo, 8; etiava, oro 
Í4 horas, 0. Tempo scrat. eacobcrto. 

1'OHri PHBL1C4 — R* bojo anpprlor do dia o 
capitão Mello; o corpo do c&vsllaria dnrK o 
offlcial para ajadanto do dia, guarda do 1'alarlo 
o força para acompanhar pretos ao fbrnm; 
o I" Iiatalhfto, a gaarnlç.to e am onteint para a 
frttarda da Cadela; o 2a, a guarda do Hosp:ta', nm 
oNicIa! liara a guarda doTalacio o doos ordeaan-
ças para estn Bocretaria: o o 1°, o serviço do 
costume; o corpo do liomtiolros e a paarda cívica 
da capital o serviço do cosiume: amarurnseda dia, 
siu-gooto Arca. 1'nlformc, 4.* Tocará no jardim 
do Palacio a 1.» sccçfic. 

MATADOURO-Foram aliatidos tioatem 112 bo-
vinos, 4n Eiiinns, 5 ovinos e « vilellos. F(-rani i.i-
ullüssdos: 2 suínos, 2.' pulmões, 2 flgailos - .1 In-
testinos delgados do bovinos, 15 pulmõiia o a Usa-
dos de sninos. 

Emblema do carimbo, ancura. 
IIISSAS— Jíti' .ManOí 1 de Audrado. lia t-apella 

da ^enefleeneta rorturneza. ás 8 l[2; Krci Jof; 
d., tisuta T.ila Unráes, áa b boras, no inoaleiro dc 
E. Bento. 

RlUiriQES — Aniantill: FOL-iodarle do Rtboosra-
pt:la o Civlüsaráo dos Índios, »cr-5o o"diuaria. ás 
7 tiorai da noits; TerpsI-horo-Club, reunião dos di-
roctorea: Aisoclavlo PJjiiutilica do ürisll, reunISo 
do soclos. 

(iuxitna MACZONAL-Detalho do corvfç) paia 
boje, na 5ü» brle-nda de Infantaria: 

Dia, ao quartai-coitora!, o alforca Anlb. ro 
Mondes Leite; auxiliar, o 2" sargento Mario do 
Bour.a Marqnea. 

O lfll° baUIb.ín dari as trdcnaaç.-ib. 
Vulfcrme, o 3°-

Posta restante 
•Vr. Mbtrlo St.ina—T-ni ama caita aesto eserl 

ptorio. 

P A B T E C O ^ S I E R C I Â L 

8. Paulo, 21 de agosto do 1001. 
BOLSA D l S. PAULO 

DLTIUAB CUTAÇQBS 

rcKDoa PÚBLICOS | Vendei, j romp. 

Apólices do l<;siado 
Gela es de .1 I'|1 
Ideni emprebtimo do )h9í,«.... 
l oiras da Caaiara Municipal, 
l.*eni|iiestaiio, 
a.» > 
4.» > 
5.» > fl.' » — 
Letras da ('amarado Santos.. 7G$ 
Letra* da C 3lunU-lp.-il de t). 

Carlos 1» e i » série [>L% 
ACí-OBH li 1! BANCOU 

Commartlo o Industria 
Lavradores . , , . 
Cor.stlDclor o Agrícola 
Credito Real cart. byp tul 
IdÊiu, carteira comuorciai. . . 
Idem, com 20 0;o. 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Bnnlos 
B. Paulo 
S. Paulo Int 
l i At; de Bâo Carlos 

» • » > lat 2I5| 
» » » » comi" 1(0. Infl 

L'niAo do Bio Panlo. uy 
banco da Republica 
Industriai Auiparonso...., 
Poiniiiercialeilallano com C" o,o 
Circiacaba, 10 

ACCOKS DC COMPANHIAS 
Uv-glenopolls 
Água e 
Amar ética lat... 
Idem com 7r, õ|f' 
Idem com JS0 
Estrada do K. dc Ararafjnara. 
Argos Paallstm 
Industrial de eáo P a n l o . . . , « . 
Braf-antlna 
Ítalo Paulista 
Mac Hardy. . 
Pab i i l Paolist-uia 
Porto Cai-il! Santo amaro.... 
Melhoramento do HtOtva (cota 

i< (<> » realieadoe) , . , 
Usz de Fl. Pauto . . . 

Mecbanlca 
Mercantil e 
kloüyaua... 
ideai, com 1" lv,ia dinheiro.. 
1'lom, Int. para o i-dla transf. 
idem, para o 1- dia d* trar.s-

ferescla cons In 0|, 
idem, iilctu, ldeaa,á vontade do 

vendedor 
Panitsla ex tUv 
Idem, idem, para o primeiro 

Sia do t rana lo r enc ia . . . . . . 
Idem, com 20 < i ) 
idem, Idem, a d inb- i ro . . . . . . 
Idem, Int., a a* dias á voa-

tade do eompiador. . . . . 
Idem. Idom, do veadedor . . . . 
Piogredior. 

Telepbonica 
Dal«o HporUra 
I dou. idem, ex-dividendo..... 
1 taliLcr.ee 

2"? 

25» 

iOíl» 

22U» 
es| 

53» 

220» 

I « » 

2S0» 
LETRAS HYPOTBKOARIAS 

4S» 
51» 

«3» 

ItSn* 
71 j » 

71» 

70S 

<22S 
70» 

19» 

O'-» 

33% 

a:* 
211» 

230» 

SC» 

r,ot| 
115» 

211» 
>5» 

211» 

r » 
ifi» 
to» 

200» 

4M 
50000 
4fl» 

« s 
Ot» 

I 31» 

« . C r e d i t o Real.de r, ( t j , , . . . . 
Ide», t-»|,. 
idem, idem, em ranteiaa • 
Idem, Idem. a 30 dia». ... 
Banco Valse 
idem da 4.» e 6.» serie.. 

DKBBHTTTBaS 
Ccatp. Viaflo PsollaU. | 

VSSUAS RBALIíADAS 80KTMI 
26 letras 40 Baaco Credito Real, 8 Ciiv a Sosioo 
16 Id.rn, itens, U w , a SI» 
jo idom, Idem. idem, a 6 |5«0 

1W1 tetras da O. Maelcipil de Campinas, » 0[n,a ma 
100 letras da (.usara Menlcipal de Baatos a 1< * 
40 aoçüoo da Companhia 1'an'i.tn, * 21 i » 
X idao, idom, a « I I » 
M Ideas, ideai, a SI I* 
» « M k Msak a K i i 

a* ti 
S Hein, WSSLHCÍ 

U letr .a Sa OMS 

M ^ . a . s s r f ' - J o l i o J l W o i l a C o s i a 

a - & «*>•» 
Meia, a M«aoi< 
• a r s Ae «auto», aSIt 
O. Soai, I 0|,-„ a »S(S0», 

S» tetras Se » . O. S «10. . 
»0 accors As Coajisabia Paulista, a 211» . „ . 
to tsv-Cios Aa Coaip. H. r. Se Arsrsqust*, a 40» 
Si avçoes do Bases Ctiaiscfvio o It Asitila, t M S 
13 Msin, Item, a I I I » 

A' BOBA OtriOIAL UA BOLSA 
M acv'sa ia 4'ostp. Mopyaaa, com 40 Cj®, a64# 

1(10 aeçDeo «o Banco do B. Paalo, a M » 
15 Ictraa do B. Credito Beal, 8 0|o, a tKKOOO 

rBAÇA DO COMMBBCIO 
Tístá como Inspector do mea (1o agosto o ar. 

Chilstlasp Pctcgilno Vlanna. 
u r i * XIISASTOS 

O mercado de cafó abriu boutom coui procura re-
gular, aa base de « » « ' . 

O mercado eatove durante todo o dia estável, na 
baae de iim<. 

7K1.KQBA1IUAS 
Kit. 10-Iett.45- Bancaria, 10 5)1»; partien-

lar, 10 *|S; mercado, calmo. 
A'a 8,r> — Bancário, 10 1|4; partloalar. 10 5(10; 

mercado, parsljaads. 
Sanloi, ro-A'a II.30-Bancário, 10 1|<; paitlca-

iar, 10 I Ii32; mercado, oetavel. 
A' 1.40- Rancarlo, 10 l|4; rartlcular, 10 Il|:i2; 

mercado, ealms. 
V A L A B P A R A A E U R O P A 

MIRANTE O Ulli Dli AGOSTO DB 1901 
Pura a Europa : 

Liin ^l—Magdulena 
• 2s—O/at-ia 
s -M-La Piaia 

J U N T A C O M M K R C I A I . 
SüeSÃO DB 20 DB AGOSTO D l 1001 

Presidente, dr . P rocop io Ma l ta ; so . 
orstario, dr . J . A . de Andrade; depu-
tados, J o i o Când ido Martins, Concei-
ção Bastos e M igue l José Cardoso. 

BXPRDIRNTI 
Offleio: 

D o escrivão do dr. jn i z de Dire i to 
da'oomarca do Amparo , oommnnioando 
qne por sentença de 9 do oorrente, 
fo i declarada aberta a fal lenria do ne 
gociante daqnolla praga José Dnarte 
Canellas. Inte i rada, façam-se as dsvi-
das commnuioaQõcs. 

Requerimento».-

D e Qomes & C., da prsga d e Bantos. 
para o arohivamento d e sen distraeto 
•oo iaL—Aro l i i vo -so . D e Gsroia, N o 
gae i ta & C„ P . P . Carvalho & a , desta 
praça ; Franoisoo P e p e & Ç., da de 
Pindamonhangaba, para o archivamen-
to de seas contrnetos soc iaes .—Ar-
chivem so. D e Rebouças & Frederico, 
desta praça, para o archivamento da 
prorogsçüo tle s e s conlrsulo BOClul.» 
Arel i ive-se. D e B a a e r St Grhardt, Pas-
sos, D in iz & C „ Granja & O., Garcia 
Nogueira & C., V i r g í l i o V ie i ra Sc C. 
desta praça , Zjuoiano Graça, Mathias 
& C., C . O. Bantos, da de Santos ; 
Antonio Bernardo dos Santos, da de 
Capito Boni to de Paranapanema ; R i -
beiro fc Mngri, da de Soledade ; para 
o registro do snns firmas commereiaes. 
—liooistrom.se. D e I'. Bor ja & O., da 
eataçfio de Sabaúna, para o registro 
da marca denominada Júpiter, qne o 
adoptaram para os produetos de sna 
fabrica de pó lvora .—Reg is t re -se . De 
Manoel Joaquim Horta, da praça dt> 
Santos, para ser arr l i ivado o n° . 835 
do jornal Cidade dc Santos, que pubiioa 

declaração qno o mesmo faz, de ter 
mndado o seu nome para o de Luciano 
Graça Hor ta .—Como requer. D o Oa 
brie l Prestes, da praça do Santos, para 
ser admitt ido A matricula dos com-
meroiantes.—Matrictile-Be. 

O dr. presidente propoz que so in-
serisse na actn nm voto do pesar pelo 
fa l lec imento da mão do supplcnte 
dosta Junta, sr. José Hypo l i t o da Silva 
Dutra, sendo unanimomenlo npprovuda 
a proposta. 
•ei^gr.nsvvaaiwaMsi.1 ts i . i rsss . i i i t sm* 

l i v e i ra Costa s sant 
pó da Costa, stii 
Joaquim Antonio 

Am 
O B « # l l 

pos f • 1111 __ 
a Cosi» , esposa o filhos, AntonW 

J o a q a i m da Cos ta • esposa, Antonio 
José 4a Costa • eá fosa , Anton io José 
da Conta J o a i o r , Ausentes ) , capoas, 
filhos, irmtos, sobr inhos o paos do 
fa i lM ido 

J ú l i o A t t l o n l o d a C o s t a 
profundamente compungidos, agrado-
cem a todos os amigos e parentes qus 
se dignaram acompanJial-o 6 ultima 
morada, e ds novo os convidam para 
a missa de sét imo dia, quo terá logar, 
quinta foira, 22 do corrente, ás B l|'j 
horas da umnbA, na egre ja da Sé, 
pslo qna se Confessam eternamento 
gratos. 2—1 

H n l ( B t ü í i ü í r i í a Su t i i dsde Psrtoouaia 

d i B n t f i m c i i 

t A direotoria desta Kociedstla 
convida & tamlla o amigos do 
fa l loc i io socio bsnoniorito Jo:-ê 
Manoel d'Andrade, pnra nssitlirom 

ú m s » do 30° dia do fallecimenío do 
mesmo sot io , qu* dsvs ser rezada no 
dia iil do corronte, ás 8 1[2 horas da 
niaiiliã, na cape i ' » ilo edif iclo tocial. 

O l eneíicenle, 
2 — 2 A K T O M N O P I B M R A DA C U N H A 

Fni José d i Santa Rita Ouries 

tO Pr ior do Mostoiro de S. liou-
ta e a Conimnnidado Beaedictina 
ronvidam a suas amigos e mais 
üsls a nBsistir a mín-a do 7° dia 

quo, f o r alma do sen sauãoEO irmfio, T 
í-eligloio bonedlctino Fre i .Iosi- do Kania 
R i la Durüos, fazem celebrar ás 8 horas 
d o dia 21 d » o irronto na egreja do toa 
rcs|ieotivo Mostoiro. 2—2 

•ts&vmmmmomFBmmmmimmm 

SECÇÃO LIVRE 
O pintor Ofsossl 

Vom, por estas linhas, agradecer 
pnblicamenta áa numerosas pessoas, 
tauto brasileiras, como estrangeiros, 
que vieram visitai o na cadeia, ou qus 
Ihos enviaram signif icativas provas de 
sympatli ia. 

Nas infel izes cironmatancias da v i -
da, (orna-se o coração em mármore 
;.'ara uclle ficarem gravados os nomei 
das pcssosB que lhe deram nesta tria 
te passagem verdado i ra i provas de 
amizade. 3—1 

B i a n d i i i t t D u l r a d a S i l v a 

I l i ppo ly to da Si lva, Antonio Dntra 
dn Silva, Maria Dutra de Carvalho e 
Jouquim Dutra da Si lva o suas res-
pcotivas famílias, agradecem de cora-
ção a todas as pessoas que se digna-
ram levar-lhes o conforto de sua ami-
zade no amargurado transe do passa-
mento de sua virtuosa mãe Brandina 
Dutra da Silva, e pedeui-lhes, bom 
como a seus parentes o amigos, a ca-
r idade de uma prece na missa, que, 
por intenção de sua aluía, será cele-
brada quinta-feira, 22 do oorrente, ás 
8 lioras, na egre ja de Sauta Iphygo -
nia, assogurnudo a todos o testemu-
nho de sua grat idão, 

S . Paulo, 20 de agosto do 1901 

L u c a s F e r r e i r a d o 0 ' 
D . 1'roooisca do Paula Ferreira, d . 

Francisca Ferre ira da Costa e Antonio 
Baptista da Costa, viuva, filha e gen-
ro do fulleoido Lucas Ferreira do O', 
agradecem ns pessoas quo acompa-
nharam os restos mortaes do mesmo 
fiuado o oouvidam os amigos e paren 
tes para assistirom a missa de 7.° dia, 
que será rezada na ogreja do Seminá-
r io Episcopal, l io dia 22 do corronte, 
ás 8 l j 2 horas da manhã. Po r mais 
este acto de re l ig ião e oaridade, desde 
já se confessam gratos. 

S . Paulo, 20 de agosto de 1901. 

2—1 

Slngiiidcos resultados 

Com extraordinár io prazer e e ter -
namente grato, dec laro que para mim 
não existe outro remédio para curar 
ts moléstias dos intestinos oomo as 
pílulas auti-dyspoptioas do dr. He iu -
clmann. 
O qne padoci dos intestinos não 

posso descrever; tão pouco poderei di-
7.01- a quantidade de remedios que to-
mai. 

Recorri a muitos mcdicos, tomei 
iianlios de mar, emf im procurei todos 
os recursos, e apenas consegui l igeiras 
melhoras. 

Com o uso, porém, das pílulas dc 
•Ir. Heinzelmar.n, fiquei completamen-
te bom o góso uma saúda iuvejavol . 

Rocommendo t o m toda a fé as i>i> 
lulas anti-dyspepticns para cnrnr as 
tnolesfias dos intestinos, seguro do re -
sultado. 

I IB.VRIUCE L . B K A N D E S T Z 
Por to Alegre , negociante. (Firma re -

conhecida ) . 

Salve, 21-S-ÍI01 A 
Co lho hoje mais lima íisonlta pri-

mavera no jard im do sua prccio-n 
oxistoncla o jovon 
U l i n o . s p . C a r l n a A . A n t u n e s 

Por tão faui toso acontecimento 
etimi rimeiita-o qui-rn lhe deseja mi-

, lliarcs do folicidudes. L . C. 

Evi lar eama e dieta 

O sr. oupitão Car los Rrandão M o -
roira. morador na Cachoeira, attosta 
quo deve a vida de sna exma. esposa 
ás pílulas ant i -djspept icns do d r . 
Hoin/elmann, módico e pharmaceul ico 
formado pela Un ivers idade do M e d i -
i ina do Rio da Janeiro. 

O ar, Machado da Si lva Bruno, mo-
rador em Bagé, declara que sou sogro, 
o sr. major João Anton io Cirne, estava 
quasi eego o soiTrendo de grílves per-
turbações intestinaes. 

Usando das pilulas ant i-dyspopticas 
o ferrnginosas do dr. Heinzolmann, f i -
cou iuteiramente rostnbolecido. Varias 
pessoas do sua fami l ia usaram dessas 
maravilhosas pilulas, oom tal Miccesso, 
qno são hoje o remed io predi lectn 
para enfermidades em quo ollaft süo 
aconselhadas por seu digno auotor. 

As pilulas ferrnginosas o anti-dya-
pepticas enraram o sr. l tanoel Corre ia 
da Silva Bandeira, que já estava des-
enganado. 

Esto senhor attoatou ospontanoa-
monte, de Porto A logre , quo será eter-
namente agradecido ao dr . He inzo l -
mann. 

A s pilulas do d r . He inze lmann cu-
ram em pouco tempo as moléstias do 
abdômen. 

«baixo-ass ignado, medico formado pela Faen ldads d s Medi oi na do 
B i o de Janeiro ex-msdioo-d l reotor do hospital ds f ebre smarsl la do C a m « 
bnoy (8 . Panlo), sx-medico da Camara l ianio ipa l ds 8 . Paulo , sx- inspector 
sanitario em oom missão (8. Paulo ) etc ' i nspoc i » . 

Attasto sob U do mea g r i o , ser a M A T B I C A R I A nm m s d i e a n a a t o efScaa 
dentícto!11611 moléstias dss crianças, em trabalho penoso da primeira 

Mesmo om alguns ctsos graves, tenho obt ido bons resultados. 
. p 0 i , • \ , * p p L i c * { i o d t " U P o d 9 r < , » ° remsdio na cl inica infantil. 

I m a deMobS Í ta 0 B , L I ' - " > D t í ™ 4 P®1" m br i lhante e J4 popnlsr fs » 

mm 
• 



Fedido argente 
A Drogsr ia Paulista d e P . Va z d e i — 

A lme ida & O., por ped ido urgente, f 
•caba da reoeber s e r U o a M o daa plr 
lolaa radorificaa da L a i a C a r i e * !>• » » 
a t tender a aatraordlaaria praeara « • • 
t em havido por « a tua da laf laenxa, ] 
q u e é geral po r toda a parta. T a m -
bém tem l iar ido moi ta proonra d o 
g a n i n o L i e ô r Aot ipeor ico , uuieo da-
p w a t i f f » vegeta l qoa afto eontém í o -
cloreto o nem merear lo e arsênico. 
A' v eada em todaa as boaa pharrna-
cias o na casa Lebre , Iriufio A Mello; 
M Tenbatd, na phermacia Allemft, o 
em Avaré, na pl iarmaeia do Povo . 

8 — 1 . . . 

Sociedade de Btknographla e ClvUtsafao 
dos Índios 

Os am. sooioa deverão fazer a entra-
da d e loaa mansalidudea, correspon-
dentes ao 9." semestre de i te anno, no 
escriptorio desta (olha. Dever&o en -
tender-se para esso flm com o sr. 
A thayda da Me l l o . 

S. Paulo, 1.» de j a lho da 1901, 
a—8 O thesonreiro, 

JOSÉ COUTO DE MACIA LIIÃMI 

2 * * • • • • • • • • • • • • 

| ü r . F e r r e i r a Q u i i i t o l l a 

t operador e parteiro pela TJni-
I versidade de Farls, laureado 
• com a modalha dos hospitaes 
$ dnquolla capital, nos qnaes foi 
Z admitt ido por oononrso a cli-
• nicar durante o i to annoa 
T guidos. Ex-substituto da ol ini-
X ca externa no Hópitat de Sriint• 
• Anioine. Consnltorio (proviso-

r iamente ) : rua 15 de Novem-
bro, 7.—Resicleneia rua Bento 
Freitas, 7. Te lephone , 702. T 

í i i . . . ) \ 

Sociedade de Etlinograplila 
e Clvil isaçío dos índios 

D e ordem do exmo. sr. presidente, 
j ommunico aos srs. soei os que a ses-
são ordinária deste mez se realisa na 
próx ima qninta-foira, 22 do corrento, 
ás 7 lioraa da noite, na sóde aoeial, ã 
m a Mareohal Deodoro , n. 1 (sobrado). 

S. Paulo, 19 de agosto de 1901. 

O 1.° tecr lario 
3 — 3 J o i o MINDUS JUNIOU 

ri lOl ã 
cli- Í 
se- f 

Uni- f 

! z : 

Praçu de duas css;i( 
O t f . feio T b o m a z do Melto A l 

i — , ju i r d e Direito da 1.» varo 
aommeroial d e S. Paulo , 
f a ç o saber aos que o presento 

edital v i rem e o seu conhecimen-
to interessar, qno, no <lia kl (vinte 
• um) do oorreo le , ao maio dia, A 
porta do For nus, i rna do Quartel, 
n . 23, pelo porte iro dos auditó-
rios serão lovados á praça os dons 
prédios situados nesta capital o 
penhorados a Jofio Mi l lão o .sua 
mulher, ua exeouçfi.i h jpotbeear iu 
qne lhes move o alferes Jacintho 
Domingnes d e Ol ivolra, sendo 
taes prédios vendidos a quem 
asais dór a offerecor sobro a soa 
avaliação, a sabe r : Uma cana n. 
101, i rua J o i o Theodoro , com 
seis motros a vinte de fronte por 
trinta e seis motros de fundos, 
tendo na f ronte duas portas o para 
o lado da roa Bodr igo doa Santos 
tem uma porta e tres jariellas, 
tem «e is oomiaodoa forrados, sen-
do quatro assoalhados o dou» 
aeimeatadoe, com fo rno para pa-
daria a pnohado, d iv id indo de um 
lado com a dita rua Bodr igo dou 
Santos e de outro oom ou exe-
cutados, aval iada por quatro cou-
tos de réis ; uma casa n. 103, ií 
mesma rna João Theodoro , oom 

J nma porta e duas junellas, tendo 
um terreno ao lado com portão, 

| e tem 35 metros e oitenta oeuti-
motros de f rente por iiC, metros 
de fnndos, onm quatro commodòs, 

; inclnsivó cozinha, e mais um te-
' lhe i to qne 6 nua dependeucia ; 
d iv ide de nm lado e fundos com 
oa axeoutados e por outro com 
João José Das tos, avaliada por 
tres contos d e réis. E , para que 
chegne ao conl ieoimento de todos, 
mandei lavrar este, que será pu-
blicado e aftlxado, como ó de l e i . 
S . Fanlo, l . o de agosto de lDul . 
Eu, Anton io Ludge ro de Bonzu 
Castro, escrivão, o escrev i .—João 
Thomnz de Mello Alves. 2 - 1 5 - 2 1 

AlKUKCiaiS 
Rebnçados peitoraes Reis Romos 

Av isa- ro o publico qt:e em a'gnnB 
ostabcleclnientoa desta eidudojã eo ven-
dem uns tciTãozlnhos du assacar quei-
mado, Ungindo os Ilebtiçad s 1'tiloi aes. 

P o r (a! motivo, prevtaem se oa con-
sumidores que tão considerados f.i 'sií i-
cados todos aquelles em oa.;os pap ia 
do embrulho não houver a chanchella 
—lieis Mamo*. 1 0 - 7 

C I P A n i l 0 8 e n g o r d a r a m 
r l U A I I I I to., do fluado o do 

' baço encontram no Depnratlvo 
Manacarota do Wernerk um to-
medio soberano o do elToito certo. 
Vendo :o cm todas as pliarmacias 
o drogarias. ( i l ) 

Agradecimento 
Eu, abaixo a s s i n a d o , a radoço no dr, 

Tucas Cattn-Protn a applicação do BOU 
talento o pcriiln, tratando, d m a t t i al-
(íuns r, a. cs, c salvando minha inflo Rosa 
Miseon, atacada do f o r i o nt nrnstlien a, 
do quo ficou completamente restabeleci-
da, t raça i aos esforços do distineto 
medico. 
3—2 DANTE MISSOS 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 
A o c o m m e r c i o i 

Santo IComanello & Pernzza dei-la*J 
rnm a esta pinça e 4s demais com qr.e 
t iveram relações commercines que, nesta 
data, dissclvoram amigave lmeute a s o ' , 
c iednde quo nesta praça girava sob a ' 
razão de Santo l íomauel lo & Peruzza, 
rotlrando-se o soeio Antonio Peruzza 
pago e satisfeito de sen capital o lu-
cros o ficando o act ivo o passivo da 
extineta firma s cargo do socio Santo 
I tomanel lo. 

Annapol is , 13 do agosto do 1901. 

S A N T O ROMAXF.I.t.O 
3-1 ANTONIO Peücj; ZA 

E x p o s i ç ã o d o s o l l o s 

A Associação Philutol ica do 
Brasil, em regos i jo polo sou 4." 
anniversario, expõe a rica co l -
lecção de sel los do Brasil, quo 
em 1897 obteve a medalha de 
prata na Expos ição Phi late l ica 
de Londres , sondo depois bas-
tante augmentnda pelo sou pro-
prietário, o ar. coronel Pedro i i i 
cudo, nosso digno presidonto. 

Os srs, sociofl que queiram 
concorror para mnior roalce do 
acto poderão também expõr as 
siins col lecçõcs e objectos philu 
tel icos. 

A exposição será franca, das 
11 horus d:> inunhú ús 5 da tar-
de, uo dia 22 do corrente, á rua 
do üosurio, n. 3, sobrado. 

2—1 l.o secretario, 

K i n l l i u l l e i w . n c i 1 

Desnppnrecou hontem do ma-
drugada dn Avenida Iiangol I 'os-
tuna, nm, castanho, marrado com 
uma f na perna direita. 

I Quem o levar á rua D. Afaria 
Domiti l la, n. .10, ou dissor ondo 
está, será grati f icado. 3—1 

Agencia Geral 
D A S 

Loterias ia Capitai Federal 
P n í | t n a q u e o p u b l i c o d e y a l | n j p a 

i l l l u í ! d a r p r e f e r e n c i a U l i l u C t 

Rixa. Üireita^SQ 
Cata fundada cm Ibftl, jielo actual proprietário 

"* ATS'E\TÍ;AO!Ü. 
Grande e Extraordicaria Loteria h Capital Federa! 

Coirmrmorativa da i e f opM i l en í i a d í Brasil 

rnn AAAífl 
\ J § \J 

SANTA CRUZ 
A COMMMSÃO dos festejos d e ' F , F & V L f — l l l i t ft, B e n t o , N ' l 

Hnnt» Crua da rna Oriento apro - ' n , n n n . - - „ „ _ _ _ _ , . _ _ _ 
deoe a todas as pessoas que con-1 R I ® D E J â H B i R O — B ' i a d o O n v i d o r , 2 5 - B 
correram com as prendas para o o . proprietários da I .OJt 1»A I M ) I A eommanldim t»oa seus 
bri lhantismo da dita festa e as amiKos o fro^uozoi e ao puWico em geral quo mudaram o seu esta-
meu nas que se. prestaram tnuto boleeiiuento para a 
uos bandos precatórios o na p i o - _ * a » a » 
oisslto; também pede ao respeita-1 ^ 1 1 8 0 8 S ã O D 3 Í l t @ . I I . B I l . A 
vel publico para conceder nm1 * " " " a x i l l l M ) iu> — 
louvável agrndecimsuto ao fogno- onde continuam c o m o mesmo ramo do no^ocio 

T r a b a l h o s <!e 1* o r d e m d e « o r e s n a t u r a e s 
arti f icio, quo I odadas peç is « e M i > i n M n < < > M t - < - h i í 
dist inguiram com todo o csoieio. ' n c i n f n u » » 
a comwissno abaixo :is»ig:iad:i em ' ICV-];IT:III<!» n i e n s - e r O i n a ine i - IU : i c a n i l i i i l ç n (|ÜO 
s»ii mimo na assigna. n l é t i i j n i m e r e c e r n i a ; IIIIIIIM a ]| i - i i « l ( -cOui . 

Anton io Francisco Pereira 
Jesú Mu r ia Uel lo 
I.uiz Maria iJuilu 
José Cândido A lves 
Vanoel L'on'0 l ! o : g e » 
Manoel Fei i iaudes de Sou/.n ; 
Franelsco Xiines Hurros 
Antônio Ms liins do Oliveira. 

— A C^mnilfi iso pede pnra » s 
p e * so i « nomeadas paia servirem 
i>o nnno do l'.iv2 a comparecerem 
no ilia '.!"», ao mr :io-:lia, á rua ilo n r Kl « a IE e 
Oriente, » . ps ,a tomueni % § | | 8 t S 9 3 P U l L * 6 9 Ü É a S S B r S 
posse . - l í tO l 

Dietsch & SchSick R - l . . . 

tlora', 
cria, a 
u l r n M 
m ío??, 

va ser 

E v t r a c ç i l « , q u i n t a - f e i r a , 5 da s s U n r t r o €*s I 9 3 l 

í m p o s t a n t a o v a n t a j o s o p ' a r . c » 
O aba ixo asBignado, agoute K- r:il ila.- I, t e rhs d i ' api: ,l i"i 

racinimenda ao publico o á .-na nniuer sa f r " guuzU u p n omo ío 
« l i i n t , a l é m di> j i r i m i o < le J O O c o u t u M . I » - ! » i m i i t . i s o 
<lo i i n p o r l a n c i i i , « l i s t r i l m i n i l » » o l o t a ' « l p 3 : ' I ' ! - ;>!•<• 
s c m l w a N u a • i »|>» [ - (a i i ( - i . -> l 

A preferencia para a compra du bidiotoj tosla graudo oto. i i d 
dada, par todos ot n ; o t i v s , a o Ia acredita a 

A S E H C 9 A G E R A L 

t a s a u n i ; v c n t l c i i c m b i i k c t e 

i n t e i r o c i : o sc . i i m p o r t a n d o 

v a r e j o , j i o r v e z e s o g r a n d » 

p r o m i o d e 5 0 0 c o n t o s IlUA bÍREITÃTãÍ9~ 
C a s a f i l i a l — S n a d o T h e s s r a , ã 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r t i e v e u i s d t d i r í c i i o s a 3 

A g e n t e g e r a l e a c t s i a l r s p r e s e i s t a n t o d a 
o m p a n h i a d e L o t e r i a s í i a c l o n a s s d o K s » » ? ? ! . 

JÚLIO ANTUNES DE 
C a i x a d o c » i ' s * c â f t . 77 P a u l » 

BâRGO PORTUíiUEZdeS. PAULO 
Kiün tle S. Sento, 34-A 

ÃSTSLHáS ' «31 

£3 c i a W E J 5 M E C K ! 
I ' o m a s pru oso nieíicainnn-1 

to i onna u cin.t ipuçào l.aUtua! 
do von'ro. 

Vi I > ( ( m tbtias :»« i'liar:ua-
cl 

e ÍTALIA l - ! _ t 3 p « 

Vi i d ' m » e m i toila3 v-harma- n t t S I 

rr>rr sspfico Áureo i km] 
í 3 — R u ; i d o s ( I n n v e s e i - , . •* 

mo » i ; JANKir.o i i 

0 e i r n r g à o d e i i l M a 

O g r a n d e r e r a e ú i o i n g l e a 

G U R A I W F A X i I j I V I í I L i 
. . i Cura rupiilu o rnilic -linetite to<lcKO» -. anos de : 

í l r i S V Z i , VaZ ! B e b i l i d a f l o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

e ,ou; :a !•> «nciar. Re*. i • . - ia : s p d r m a t o r r h é a , p e i t a s s e m i n a e s n o -

Avuuida Kangüi 1-eítana, c t u m a g o u d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o s t e s -

— ; — t i o u l o ? , p r o s t r a ç ã o n s r v o s a , m o l é s t i a s 
l íO i i i e ines d e c a j u m - . ; s ra^ í : a t » o s r i n s e d a b e x i g a , c í u i s s õ e s v o l u n -I • -j • 

( • a ' â n ' i H ' i r o r o x o t a i " i a s e X r a q - o . e s a d o s o r g a m s g e n i t a a s . 

ü r ? • TIIVIIM ' u • 'o : ; <'(-i!ico luz a et i rn f i o s i t i v » «>m t o d o s os ( .usos, 

tiiiap, Lodei.do fi.zei- ', ò .ido Ij.ro» f l r- ' <l» m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d;í f o r ç a e v i t a l i d a d e 
c.ai j eii o a 1'aii'ii o dr cttm;to a o s oi gai t a g e n i t a e a , r e v i g o r a t o o s y s t e i u n n e r v o s o 
do i v ; tin a, K. i . !.• r.na. :. - i . ; c i v i i i m n ci i e t i l a r ã o d o .-'.in<riie i<:irn ns p a r t e s g e n i t a e a o 

U U Ü I 
Ij I I | 2 íi y U • n J U && l Á 

I í n rj 
I 

I IA ' K i t i f t (\ 'ão de iloníea oôiü <\<>r 
OI)tnrny:ío a j>I;itin», (.-••.. 

t", grauito OJI massa 

Anla de tactaapMa SêiEr r£t•::"8; ®3reeção: H 

, é o ú n i c o r e m e d i o ( p i e r e s t a b e l e c e a a s ú d e e d á f o r ç a 
JIH j e . -aoas n e m s a s , d e b i l i t a d a s e l a t j a . 
i e a t e s > 

t . d e s e s p e r o , o i e c i ' i o , a b r a n d e e x c i t a ç ã o , a inso .nu ia 
e o s r a n d f » d e s a n i m o g :>r » l d e . - . i p p a i v i e m g r a d u a l m e n t e 
d e j i d i s d o uso d e s t e e s j eeifi-.-o, re.sult.r;:;di> o s u e e g o , ji e3-
p e r nça e a f o r ç a . 

I . t e i n e s t i m á v e l o sp c i f i c o t e m s i d o u a d o c o m g r a n -
d e ( x : tn p o r m i l h a r e s d e pessoas-, e a c l i a - s e á v e n t i a nas 
m p H i o r e F ] ; l i a r n i a e i a s e d r o g a r i a s d o m i n d o . 

•í 

•Jà 

Fiincciona 'Ia 7 ús S da n i 'e 
ú roa l icnjam u Con taut, n 

In 

Agentes no Estado do S. Paulo 
Garcia, Nogueira & C. 

LQ^A 00 m m 
S a c a m a t a x n s m ó d i c a s s u l n e 

F o r t i i g ^ l ; I X S a i i ^ S tal ia e ll ̂pâHz;̂  
Tanilicm rornoeem cartaa do credito sobra toclaa a.i localidade-

onde o banco tem e irre?pondoncia. : : u — 1 

A ' p r a ç a 
Avisa-se o commerc io desta praça 

que, teado-so dissolvida a firma A n . 
tonio Borgen & C., estabelecida na 
rna do Oriente, n. 7, com negooio d e 
seccos o molhados e botequim, nesta 
data se retirou o l o c i o Antonio B o t ' 
gea D initil, pago b satisfeito, f ieando 
toda a responsabil idade a cargo d e 
Manoe l Tliormi. 

S . Fanlo, 20 de agosto de 1901. 
3 -1 ANTONIO BOHÜES A C . 

i (1b B5$ a ilJí J 
íjimiie/.a de dentes, por inuis 

i onnegrecidoH, jior a . . - o I 
I Dentaduras com, on seu: cl) i; a, 

p ivot , cori";ns o Bridga Worlt, e : 
;n:iis tiabsile.K ec.-ivei ciiotiutn s • 

i uo momento de ajustar, 1I'| .1,;-
| neto-ilc ntarii) ilo cirur./i V» l ien- ! 

. tlata Anntbal VÜnil , I."— 

i Rua de S. íleníc,:]!. sa'ir: di; 

247 EAST, 32" STEE2T 
N O V A \ ( i i ; i < — V . A . 

( U » . pi ••«• ••• - i í ' t 

' t i Z c ^ i / Z s i - c r a clir ni . , ! 
, cn dnr'.l:ro , oe?.e: as, cn.pi ' o 
; f< . d i , c iraru o jrsm)-'a: . ' 

c , i n o n s o Ju Dcpurutivo MJ-::'. l -
' rolia de Werneeh. \'i a l e s e cm 

ti das a:; pharajacia? o droitnria-. 

ü a l i ^ n n ^ n o 
i i t í lJuLí iLuü 

D , ; roilorass 
Ê&W B â M © 3 

f a o oa meliiüres doccs até l-oju 
i conheci I03. Kni|irc-nan> o c on 
.' (?r ui íc s a e c r i o nn d- ' l'aç-19 das 
| toa.-ofc, a , da ga g a n ú o < r -

gan s d:»«st.vo?. 
[ Segundo i n n -leiiU-a, 
( ' l a v em eor preferidoi a !"dns os 
} d- c- s, ].or ase, além da a:i;i ;-rtj rití t 
j dado Buira, i Ic-sa, ».t . de um o lo 1 j _ 
' aí;r. 'abilirsiuiO, e r i o doieri »• :n -, J a 

os dentes. ' ' 
Aciiani-80 á veíid,". em to-'os 03 

esíabeluclmei tos i 'o l!i-a«i!. 
a cliancclln K e b lt tm s 

DeliOkitCil 
C o n f c í t : p l t » t i u l u s t r i n l i V ' I t i 1 1 , 7 B - " ' ' ' P A R I S ' " ' 1 ^ 

Jjurgo P a j e a m l ú c M U » « M 

Lai^o (lo Braz—S. PA I ' ! .O • r * 

«̂ •.Sj 

na 

Ao commercio 
O abaixo assignado cotamunio* n 

esta praça e ás do interior qne, uesta 
data, deixou de aer empregado v i a ' , 
janto da easa dos srs. Thomaz I rmão 
A C , de Santos. jj 

8 . Panlo, 20 de agosto de 1001. > 
2 1 ALIÜNO MARTINS PEBKIHA 

Bua «le Movesnfei'®? que actuaímcnte tem vendido as sortes grandes mais iniporíantes 

flE&o s Xarope de Dnsarí 
CONTEÚDO 0 LACTO-FHOSPHA TO Cie CAL 

í 1'ELA JUNTA DIIVOIENE UO IIIO-LK-JANEIRO 

. 'D Lacio-Phospfioto üe ca! ••ONTID.. NO X A R O P E C 
. ío V J N H O d e D ü S A M T é o m a i o p o d e r o s o d o s 

} J m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i l u i n t e . s . K l l e f o i l i í i c a e e n d i -
r e i t a us ossos d a s c r e a n ç a s HarhUiras, l o l na v i g o r o s o s e 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y n i j i h a l i c o s e 08 q u o 
i i io i io i l ã n - s e f i i t i . í íados p e l o crettimenlo r a p i d ». 

A s mulheres grani/as f a / e n d o uso d o V I T ü H O ou d o 
X A R O P E d e D U 3 A R T s u p p o r t ã o l i e m o seu e s t a d o , 
s e m fat iara, s e m v o m i t o - , o d ã o a luz a crwi i i « ; : :s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . 0 LaCtG-PilOSflflQtO ÜS Cfíl t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amax e p r e s e r v a as c r c a i i r a s d a D i u r r h é a v e r d e e 
das m o l é s t i a s p r ó p r i a s da e p o e a d o c r e s c i m e n t o . P e l a sua 
i u l l u t n c i a , a benlirâo 6 f á c i l •• o p e r a - ; o HI-Ü: I 'C : ' vu l sões . 

Depasiü) em Paris, 8. ma TIVÍ®E, e BDS prteipa» Mnrmacías. 

. . ~ II i I III • • I I I HIBIIIH 

ÍPÊ553 minha Seníiora! 
UlOliUUiiliaglu começanao ü rnpordar á 

Gonorríiéa 

i 
h' praça 

I f on rio Guimaiães jVIoni/, Antonio 
Borlido Ma a, Tlionió Jeaqtiini Augosto 
Borlli lo o José Fernandes Moreno, t j dos 
sócios conipon'.n'cb da firma <|ua tem 
g.vrado nfceta praça 1 ob a razão social do 

Ilorlii lo Monlz S C. 
communicam a i uoni possa interessar 
que, pi r terminação do couTracto, em 
üo jauho findo, dissolveram u mesma 
sociedade, ret irando-so ostoclna Thomó 
Joai.uhn Aususto Itorlido o José Fe r -
nandes Moi (no. pagos o satisfeito» do 
aeu capital e lucros, ficando todo o aei ivo 
e pa: fclvo da referida üima n c a r g o dos 
sociog Honorío Moniz o Antonio Borlido 
Mala . I 

Kio de Jiiuoiro, " 0 de julho de I001. 

H O S O B I O ( H i M A B Ã E a M o x i z 
ANTONIO l l o i tuno MAIA ; 
TIIOMK JOAQUIM AUGUSTO B O K M D O 
JOSÉ PCRNAHDNS MOBEXO l i — 2 

Honor io Quimatãea M i n l z e Ant nio 
TOr i l doMa la conimunicani a esta praça i 
e a quem possa interefsar que reorganl- ' 
saram a sua antiga Bima conin.ereial! 
sob a social do 

Bor lUo Monlz A ( ' . 
admi tindo como rocio* também solida-
riza os loas antigos interessados e ami-
f o e os sr». Conrado Henriqne do N la -
m ver e I t e o d o r o L^ngsaard de Mena-
zo", p i ra continuação do raesn.o rama 
de? commercio de materiaea para estra-
das de f e i ro , luMiflcantea, tintas a fer-
ragens. nesta capital e em 8. Paulo, 
eom o n.e. nio capital de 

8 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
sem alteração a l ( .ma no pvsoa l admi-
•iatralivo, a oom a mesma orientação 
• ' r i terto na «xeençao daa ordena com 
qne furem honrados. 

A neva firma assume inteira respon-
sabilidade da soaiedade extineta. 

B l o de Janeiro, 16 de agoa to de 1901. 
U c r o n i o O r i W A t i * » MOMZ 
AKTÍMO B e n i n o M I M 
CMSADO I N W I N K m v i <L/*nAD* n i m ^ t i Kg M n f l v n 
SÇMMQDoto L x s a u A A B o oa JÍÍ:-V«ZES 

4 - 1 

3 X T . 8 1 . - 2 1 

Chamo a attençSo dos meus amigos o fregueses para o?ta ;;rau(!e o exlraordlnariu loteria, 
; (|ue, a íni do grande prêmio do S O O c o n t o s , tem um do — O c u n t o t s , u m d e 1 5 « s o u -

t o s , t r e s < Ie c i n c o c e n t o s , i l e z d e d o u » e o u t o N , v i n t e i l e m n c a n l o d e r é i f , 
q u a r e n t a <lo ' ( u i n l i c n t o s m i l r é i s , o bom asiom 1.200 iiromiOB <le c im mil róis, 1.2C0 
prêmios de sesEenta mil réia pnra os dous flna' R do I o e 2 o p:emios, lO.bOO u So í para a termina-
ção simples, e premiando eom valiosar e rtes aa centc: a 9 e a* dezena e as approxiniaç e d i s 
irea pr molros prêmios. 

1 3 . 6 1 2 p r ê m i o s ! ! ! 1 3 . Q 1 2 p r e i m o s ! ! i 

E X T R A C Ç Â O 

lluiiita-fcira, -1 de setembro iiroximo—ás 3 lioras 
5 0 0--C0NT0S--5 0 0,. 
Â' vista da sorte desta iiec-i»lu*-nltra feliz agen-cia geral, todas d«rem dar-lhe preferencia. -

T T M 4 A Q c a s a q n e , d u r a n t e o e s p a ç o d e u m m e z , v e n - T f f l i ^ ' ) 

U n í v e l d e a p o r d a a s v e z e s a s o r t e g r a n d e d e ^ 1 » * 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -

r a l e r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o a a e s d o 

B r a s i l , 

LUIZ MANGEON 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

Kcl-;-tiii da BEXIGA 
e do' RlflS 

"G.n.it^hatejo-JTsu 

r/oú 

.jyort/ar é fl/i vlt»ncor.T>9Yv tomar 
irlnn on diaa riu » ftmeruíOHB <im 

J'HYRO'1'OINS "SOUTV « Sua cintura 
i ( j i iiai-u u Ber aizo* 

O KP.AI.ro (1* W AMKWUOPAl ! 10 fr. 
.\21RST0r:!0. Hi* (to Cultf.audun. n" 1, PdStl 

Tritan-aü motlcciiiat sssdslta-sU corta, 
nrtm e«p«c Hcar ben : Thyroicliii Buutf, 

f.uo íorfí» ü* Pharmaclâi e D.'0íj- ai» 

Gafá para a Eurjpa 
l>. l ! < . :| i i e <!;> S i l \ n r p e p i 

l i e ca lV ' c-<»flNÍf|U:lc;;ia. p n - l 
r:> M T v e m l i M o <-in «JUK* - ' 
i |Uo i ' |:ra<;a t i a l U p o p ; . , ú 
e s c i l l i » »lt> P : v : ' e ! t < > i i ! o . 

Si 

C a i x a d * e o m l * , 6 1 ? E n l e r e f e t e l « g r n p l i l « o , A r t n n h e * 

M a i ' » \ l l l i o - a e s s ê n c i a , [ i r e p n r n i l o «Ir-

JASM® PAKAWEDA 
\;> j>rova<l<» p e l a c x u i a , j u n t a d e l i y y i e n e d e ^ l n 

> e i i l c m l e r - s e « - om o c a p i t a l . . . . . . . . , . 
.-. - í >un i ' i o sos certi eadu. t'c n.olicos d H i n e t o » o de pessoas do 

, ' ! 1 ,0 c r i u r i a ; t o a t : l I U ü l"cconi a iii o S A B A O I Í L 8 B O para curar 

" m. 7 ' a u i o , 4 < i < - i u i i . o . ! « Q a d i s a d n r a s , N s i r a l s i a s , C e n t H S d e s , S a r t b r o s 

, Í > 0 ! - . . R . , . ( E M E I I G E A S T A Ü N O , C 8 F I P S S , S 3 P I - S » - I 

E o r e s c e c a b c í a , F e r i m e n t o s , S a r i i a s , C b a | a s , 
C S S Í A Í S D E 1 i ;u<|t is , I r ; i j i ç « " i e s e u t a n e a s c u i o i - í l c l r . p a s <le íti— 

Pah l ' í í * f l llI ' cn-cf is ; l lp n n w l » c e l « h v c n r n n » » » e t « . 
l mm u a UL J . U W " Ut |».|I. i j E x ( C , to banhos, a nnioae melhor agua do toiletto, reu-
o deposito (lo papel do embru- n i n d ( ) e m 6 Í ! 0 ( ] a 8 ^ p r„p r iedade3 das mais afamadas. 

„ r r , „ „ „ Vendo so cm todas as dio-arias, pliarmuciiis e loj.is í e por fa » , 
. . . R t L A . n 0 S ' R > . " ' marias. 
(Canto aa rna » . Epl i igeam 

1 5 - 1 1 . . 

Pensão internacional 
I t u a >lo SÃO ( C e u t n , n . 2 7 

A proprietária desto cstalielo-
eimeuto, montado com luxo, e que 
pôde competir em aasoio, ordem 
e direcçfto com os melhores ho-
téis da cidade, resolveu fazer gran-
de rednc {Ao nos pregos das pen-
sões interna*, sendo a mensal i-
dade desde 1503 a 300$ rs.: n o -
tando-se que todes os qnaitos 
são bem arejados e confortáveis. 

Tambom aluga qnartos sem 
pensão e recebe pensionistas oz 
ternos a W S . 10—6 . . . 

D e p o s i t o g e r a l 

R̂a TfieophiSo Óítenl, n. 63 
Bm S. Paulo : 

Baruel «Sc G. Í4°) 

Caixa Eeonomiea 
José de O l h e ra Carvalho avisa 

que perdeu a caderneta do (na 
propriedade o pede a pcs?oa que a 
achou o favor de entregal-a tia re -
ferida Caixa. 

6. Paulo, 1 9 de agosto de 1 9 0 1 . 
3 - 2 

Vende-se 
Vende-se o antigo hotel «Bra-T . » 

Trata-se no Hotei Nacional. •'!—i 

l a a a f i i r o h a 
M a n a v e i wssw 

de fterneek 
é o melhor 

remedio contra o rbeumatismo ar -
tiealar, mneenla» o eerekral, contra 
• gotta • ea deposito; goMoeoe. 
Veade i f s em todas as pharaiaeia» 

m 

0 m \ \ M ! ! E M E S > I 0 ! 

O E S P E C I F I C O I J Í F A L U V K L 

Especifico anti-syphilitico de CLAUX 
Cura radical e def init ivamente todas as íóim-is de envenena» 

mento dó sangue. 
A sTTihilia primaria, seounilaiia a terciaria é por e l le com-

pletamente sanada e expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilia terciaria, doenças da Q A l t O A X * 

TA, erupções antigas ou recente», dôrea aoe ossos, glandalae enfar-
dadas, inllammadas oa suppnnmtee, aorriaento dos onvuloe, míoa 
rachadas, qnalquer qne seja a dnraçto dessas moiestiaa. 

Este grande remedio enra rad imita rate, mesmo quando q u a l » 
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua oom posição não ealra neoham veneno í f i N E B A L , ma* 
exclusivamente substancias regetae* íanoiMiites. O sen aso nãa 
obriga o doente a dieta neufanaw, nem a qoa lqser alterarão no* 
seus costumes a occopações. 

« a r a a t i a e s « M « t o e e p o e l f i o o é tarfaUinl 

Eaeontra-se e a M a s aa d r o g a r á * * pbarmaeia* p r í a e í p s U 
• d » 

m 

ü 
m m 

p m i ^ 

BI 

P b l i a M e * 
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O C M M E K C M B E 
... W w w W W W W W . wFWm 

L O T E R I A D E S U O P A U L O 

Premia maior 

10:0008000 
POR 3*000 

E x t r a c ç l o — Q n i a t a - f o i r a , 2 2 d o a g o s t o d e 1 9 U 

A'8 3 HORAS D A T A R D E 

Os pedidos do interior devem ser d i 
rígidos á Thoseuraria, a Joaquim Pinhei-
ro o Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES Sc C. 

Rua Direita, n. 10 
s. P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Es-
tado a offerece-ee vantajosa commissão. 

AVISO—Em 5 <lo setembro corre n «seguinte lo-
teria de S. Paulo, sendo o prêmio muior de 4 0 
•ootos*por <>$000. 

SOCIEDADE 
D S 

E t h n o g r a p h i a e C i v i l i s a ç ã o d o s í n d i o s 

E s t A & v e n d a n a L IVRABIA CIVILISAÇÃO , & r u a 15 d e 
Novembro, o no escriptoria d'o cost.jrucio DE SÁO 
PACI.O, o n. I da REVISTA desta Sociedade. 

S U M M A R I O 
A Revista, seus intaitri o desígnios, pelo dr. TIIEODORO SAMPAIO. 
Biciedade de Ethnographia e Civilisação doa índios, i.otas das sessOos 

de iniolativa. 
Legislação sobre os indins do Brasil. 
Memória sobre as aldeias de indios na Província de S.Paulo, polo gono-

r a l J o s í A B O U C H E DE TOLEDO R B N D O N ( 1823 ) . . 
Noticia raciocinada sobre as aldéas de indios da Província de S. Pauto, 

doado o seu começo ató a aotualidade, pelo brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM M A C H A D O DE O L IVC IBA (1845). 

Memória sobre a catechese e civilísacào dos indígenas da Prorincia de 
S. Paulo, p e l o d r . JOAQUIM A N T O N I O P INTO J Ú N I O R (1802 ) , 

Monsenhor Claro Monteiro, nocrologla, pelo concgo Ezr.cniAS GAL-
VÃO D A FONTOURA. 

A catechcse e civilização dos indios—últimos artigos de monsonhor 
Claro, transcriptoB da Revista Catholica. 

Os indios de Bauru, pelo dr.JoXo COEI.IIO GOMES RIDEIKO. 
Instullaçao solemno da Sociedade de Ethnographia e Civilisaç/lo rins 

índios—(Discursos d o s dra . C O U T O DE M A G A L H Ã E S e ISUABILIO 
MACHADO) . 

Os indios—pelo sr. JOSÉ COUTO DE MAGALHÃES. 
Quadro dos soclos. 
Noticiário. 

fasisnatara : 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o ; nnit icro a v u l s o , 4 S 0 0 0 

Antiga casa |E 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n l o d c p i - r t u m i i r i n s 

finas d o s p r i n c i p a e s f a b r i c a n t e s d a E u r o p a . I t o n e c o s 
B é b é J u i n e a u e I í c f oé I ) r ú t r e c e b i d o s d i r e c t a i n o a t e . 

L e b r e , M e l l o & C . 

0 m a i s e f l e a z p r o d s e t e 

t e r a p ê u t i c o d a m è d i e i u a 

m o d e r n a 

C u r a f r e q u e n t e d e 
q u a l q u e r t o s s e e m 2 - 5 h o r a * 

Apprtvado pela exma. Inspeelorui 
Oeral de Saúde Publica. 
t l u a l p a l Eis um agentetbe-
f t l e a i r u i rapentico obtido 
por prooeaso especial da ilestilla 
Cão do cairão de Pinho Canadense 
Bal amico a que 6 infallirel. 

A I A ^ I V A I Eis o especiüco 
i K S G d l l O I absoluto das mo-
léstias do apparelLo respiratório. 
E ' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente: bron-

j chitc, asihma, coqueluche, influenza, 
. escarros sangüíneos, tísica puiii.onar. 
' A l r a l r n l ^ n m my»te-
H l U d l l U I rioaoespecifico pa-
ra enganar a bda fé do povo, 
apregoando -lho immereoidus effi 

| caaias, como freqüentemente boje 
| acontece entre produetos simila-
' res. A sim acçâo ó soberana sobro 
qnalquer outra preparação exis-
tente. 
â ^ S t t r f l l Som receio deoon-
M E w f l i r U I testarão, eis o ver-
dadeiro a unioo remédio contra 
as moléstias agudas ou obronican 
do peito, adoptado pelas snmrai 
dades médicas e coroado dos mais 
brilhantes sucocssos curativos. 
A l a a i v f t l naB suas applion-
H i c a e r o í ções & de aceno 
rapida o evidente. S E D A T I V O 
por exoelleuoia, estanca qnasi im 
mediatamente a osse; é B A L S A 
11IOO. ANTISEPTICO, CAÜTE 
R I S A N T E o na serie gradual dos 
seus effeitos allivia e oura oom 
prodigiosa effioacia 

A ' v e n d a e in t o i l a - n s 

Pbarmaclas o drogarias 
Únicos fabricantes 

Dr. V. A. dl Perini & I n õ 
ItIO 1>E JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 32 
Depositário gerul no listado dc 

S. Paulo 

B A K I E L & C O M P . 
S. P A U L O 

a m m m ü m mmm 

Aconselho com a maior convlcçflo o oom o coraçío cbelo de eterno reconheci-
mente, aos quesoffrem da dyepepsla»'e do prisfie» de ventre, o nso das Pílulas onti-
dgspeptícas do dr. Heinzolmann. Tomando estai pi In Ias, fiquei bom, depois de coffrer 
muitos annos. Espontaneamente parra o presonto, que firmo.—Pelotas— Graciano Ma-
cedo dc Araújo. (Firma reconhecido). 

1 V I D R O , R $ 0 0 0 P e l o c o r r e i o , 3 $ 3 0 0 

Cuidado! já existem falsificadas á venda 
Apis o npparecimento das Pílulas anli-dyapcpticas do dr. Holnzolmann, segando 

a formula adoptada po'o dr, Oscar Helnzolmanu e fabricada» sob aua immodlata fls-
e a l i s a ç i t í m apparocido muitas outras pílulas anti-dyspopticas qOe na maioria doB 
casos s&o vendidas ao comprador de boa fó como Pilulns untl-djspeptlcus do dr. Ileln-
zclmann. 

Provontmos, pois, que as VERDADEIRAS, aquellas cuja fama 6 notória em 
t d-i o Brasil o no oxtran reiro e de que temos publicado railharos do attostados de 
UOENTLS QUE SE CURARAM, Mm bem visíveis os seguíntoa distinctivos : 

Rotulo vordo com a impressão prota. O monogramma O. II., feito de tres cobras 
oiitrolaçadas. O selio da fabrica com o mojnio monogramma, collado no focbo late-
lal do onvoltorio o 110 vidro o mesmo mon gramma. 

Todas ns pílulas anti-dyspoptlcas do dr. Hcinzolmann, que não aproFontarcm es-
tes siguaes, dovom ser recatadas como nao tondo feito UMA ÚNICA CUltA. 

S Ó A A G U A f 

f C M i m m J L M I G O N E * 

PERFUMADA EINODORA 

f íB [ ! iH£ u m í ] í í f i r ? [ f r fda l ( ( ! s e rva i d » i n ) ! f i 

0 m i m E A BARBA 

n n U n o e c a b e ç a f r e s c a e l i m . a a 
— — • — 

Cl lífidi ccri »B iiiiiU çCcs o conirafacç cs—Oxi^it 
icn f i e tebro o r<tulV o nome dos produetoros 

BÜA DIREITA, 2 
2», 4»,6* e dom. -13 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa PASGK0AL SEGRET3—Direcçãõ J. CÃTEYSS0N 
Maestro, sr. A T T I L I O CAPITANI 

H a i l r a r g S ü d a m e p i k a n i s c h a D a i p f s a í i i ! f a l r t i 8 s -

Serviço especial entre Santos e Hamburgo, oom esoalas pelo R I » 
de Janeiro, Bahia o Lisboa 

o PAQUETE ALLEMlO 

CORRIENTES 
Capt. N. M E Y E R 

saliira, no dia 21 do corrente, para o 
Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
PfMO da* passara» 4e « «msm para OlaMa, I t t W M . 
Todoe rrpaquete) da Oompauhla >lo deu i i i t ras j ia materna, il> 

Itailnsdos a lua eleotrica, possalndo eap ea l i du *<vviia<a4iU«íiet par» 
HMagairae d e i » « U M . * ^ 

A Companhia vende paasagons dirão tamonta para Parii, via 
Cherburgo, sendo oe pre«oe,em 1» oluso. lta. ati.l&.a 

E , J o h n s t o n Se C o m p . 
RUA OO COHMBRCIO, 1 G—Sfo Paula 

HOJE Q u a r t a - f e i r a HOJE AMANHÃ Q u i n t a - f e i r a A i M 
DE A ü O K T O 

Pilmelra 

S o l r é c Selccíe 

21 DE AGOSTO 

A ' s 8 e 3 j 4 da noite 

Esteia dos lncomparavois 

P 0 P P E S C U S 
os rei; das 3 barras. 

o d a c a n t o r a 

Ml l e . M a r g u e r i t e Delmay 

LEÕES ê URSOS 
A p r e s e n t a d o » p i d o I n -

t r é p i d o d o m a d o r 

KARL 0 H M 

(Festa da meda) 
C o m p r o ( | r a m m a o r g a -

n i s a < ! o < s j i e c i a l m c i i t c p a -
r a n s c x n i n s . f a m i l i u s . 

Tomam parte nesta soirce: 
As Irmãs Del.nas, os Pcppcsct!.--, • 

a popular cantora Ines Alvarcz, o< I 
Fulanos, o a> artista» Annio Ncss, 
biironoua de ObBtfclder, Nora Kuis, 
Diane Kkort, Olga. Marguoiito 
Delmay, o a eximiu bailarina Ma-
nolita. 

MÍSH S l a v j ' O l i m 
com os seus cachorros o gatos 

O s L e õ e s c u r s o s 

C a e l i o r r o s e g a t o s sábios S ^ Í A R L O C , n t r e " l l , ° d o : , a ' 
Exbibido por miss 

M A B Y O H M 

T o i n n m p a r ' e ( O I I O H o s 

a r t i - t a s d e s t a I i n p u i t a n t e 
t r o u p e 

A empresa pede nos ecus Imbi-
tuaes freqüentadores quo a auxi-
liem no man!or a < rcíom o docoio ' 
indispensáveis neslas Suirccs Sc-, 
hetes, dedicadas á dito da eocio-i 
dade paulistana. 

A's S 1],2 horas em ponto 
Preços o- do costumo. 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Garganta 

P A S T I L H A S d e P A L A N S I É 

0E CHL0RAT0 OE POTftSSA 
E D'ALCATRÃO 

Approvadas pela Junta dc hygícne 
do liio-de-Janeiro 

E o remed io mais ráp ido 
e ef í icaz quo se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, lues como a in f l amma-
ção das ge i ig ivas , as aplitas, 
a scccura da l ingua e do 
paladar , o egualmente as 
moléstias da garganta , como 
a incitação e ulcerações das 
amygda las e da campainha, 

rouquidão, etc El ias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores publieos, e tc . 

P A R I S , 8, rue V i v i e n n e 
E FM TODAS AS P1IAHMACIAS . 

! 

X c u i l e - N e u m a , t le <|r:in-
d o f o r m a t o , r e t i r a ç í i o , i-m 
p e r f e i t o e ^ t a d n , JIOI- p c e - o 
m u i t o r a / i m v c l . C a r t a - . 
M . l i . , i iÍ» e»>eri|i<oi ' io <Ios-
t « t o l l i a . ( : 0 ) 

s r 6 0 AN?IBS DE Succcsaa 

MEMBRO do tlURY P A R I Z 1 9 0 0 

Á l c o o l d e E o r t e l ã dc 

Único Verdadeiro^SÊ Álcool de Hcrltlá 
que ACALMA a SÉOE e SANEIA a ÁGUA 
fu ;>íUU«"r as Dôrci\t CabçrR.do Estomago, 

s: Indlgestãcs. t Dysenti.ria 11 Cno!erl;ia I 
£icelleDteifio!!)eD!esti"""Toilelíe"| 
Praservativo contra aa EPÍCrfWiASÍ 

|E* ig ir o Nome ue 
ptr»a«Jr Re» Hlcher. 10 <12.Perl; âa. 

E & C. 
\ l ( I A H E I E 8 — M i l a o o — B 8 1 1 0 8 1 3 1 1 2 

o i t m ç l e pARA 1000 o m n n $ 

h Frrtritf n a c a s a - A - , m o r b l l i - L a r g » doSLBsatJ, 3 Ã 
v E l f t P O R S O Ü M i V E R S A l . V 

è 

a P e z a J t i E f c 
A Cosa Edn.0111 m cm doposlto 

II michinus para jugo — imc í to 
aniori ano—autimaticas e do mui-
to resultado p i r a " batiqu iro. Para 
\0r o tratar, á rua do Horário, 8-A. 
I i (| i i e i * I r m f i o s " — S . f a u l o 

10 - i 

E S P L E N D I D O S T R M P B O S DOS E S P E C Í F I C O S 

O l l í 

Cvlv a i n 

Iicmcdlo contra ft embritt 
jrut*/, rtj»j»ro\ »il<> e lii en-
< iitdt) pela Kepiirtiyão 
Snnüaria como um po-
doro»o enpoci(!oa pura 
vnrar o vicio alcoolico, 
Bojachroülco ou recente. 

' Licor Tibniiüi. nuotoriundo 
pela iiopartiyâo «Io Hy -
ftiene rublica; é o me-
lhor e mais efíicas rtepu-
rtiiivo «Io RBDgne o po-
tleroB ) anti-sypliilitico e 
rhoumatico. 

Xarope anti c .tarr" al do 
c.j diis le::e(Hchi8, licen» 
••indo e apjirovado polo 
Instituto fianitario, co-
mo roeonhecido oopoci-
11 eo para as nfíooções do 
peito, bronchite, iníluen-
za ou grippo. etr. etc. 

Ajçca inglcza dc Granado, ó, 
som duvida, a íuaia )>re-
ferida, pela superior^ 
dada da quina e outros 
vegetnes nella em]>rega* 
doe, reconhecidamente 
tonicofljanti febris e apo-
ritivoH. líccommcnda-so 
aos anêmico», convolcs-
centoH etc. etc. 

PMRraTcROSf.RU 

gi 2. Rür Prífnsirs ds março, 12 
art V̂.̂ -̂KCMWiW/OTWWWgWWIWi MUI— 

T H E A T E O S A N T - A N K A 

Coiiipaiabia D n a m a i t í e s i líoliasin 
C L Ê 1 Ã D S I i I i â G C Í â R B J â 

D i r i g i d a p e l o a r l i N t a K I T O H I i l ' A I , \ l » I \ I 

ÚLTIMOS E -PcXTACLLOS 

B O J E — Q u a r t a - f e i r a , 1 T ( í T a » o s t o dc 1 5 0 1 — I I O J i : 
21." KSPECTACUXiO 

A P E D I D O G E S - A T , 
Ultima repreten ação da comedia cm i actos de O . fiiaco a : 

m 

IiiofTensivo, de absoluta pureza, curai 

G 

C o m o a s f o l ü a a 
Frotntíonifcta, a eminento a c t i i z CLARA DELIA O U AUDI A 

Ultimo gKindo uucic eo dos tlieatr s da Itaiia. 
P e r s o n a g e n s 

Oiovanni Koaani, E Paladini : Ointin, »ua secoílda moglie, 
Favre ; Tomye Nennollo, «uol fl^It dl primo ietto, U. Falcini, Clara 
D e l i a ( i i i a r i l i a ; Ma sinio Ro-.ani, L. O r l n n d i n i : ija tgr». Lunri, C. 
Sedei ; La agra. Ireuo, E. Cairo ; La síra. L a i d a n o i i e , B anip i 
Heimer Rtrile, pittore, D. Piacentini ; Un altro pitioro, G. fitrini 
Gasparo, E. hedoi : A m i r e a , domeeti o, L. Curati ; Lúcia, vecebi 
eameriera Q. Bonflgliucli : Varia, cuocu, M. Oramlini , Lu ur om 
B. Wengel ; Un faccliino, E. Martini. 

Terminara o espcctaouio com a farra : 

A R M A D I O E P O R T E 
Tomam parte as sras. B. Cairo, A, tíarli e os ers. S. Ciarlj, C 

Bordeauxe L . Del Cin>,ao. 
Em ensaio o histórico drama G.ulictta e Romeo. 
Amaahft, s*irée artística em homenagem i eminente « e ri-. 

Clara Delia Ouardia. 
Os espeetaeoloF ( t o Inlranuferiveií, aluda que chova. 

Preços e horas do costumo 
O* bilhetes acbam-se á venda, das 10 horas da manha As 5 H 

n » Braiseiie Paulista, largo do Rosário; depois, na bi beteri» 
tinta tro. 
D % y j » do espectoealo, haveri bonda para toda» as linha». 

t l í 

G r a ç a s â 

F r e s c u r a no seu P e r f u m e 
eã:sua:proprie<ladia antisspticas 

o Á l c o o l de H o r t e l ã de 

| ^ l e n t r o d o 4 g H O R A S 

corrimentos cjue exifíiaii) outr'ora 
semanas de tratamento com cnpa-
hiba. ctihebes, opiatas e injecções. 
Sua erlicaci,n5 uiiivorsalmnnto re-
conhecida mi alíecções da bexiga, 
na rygtite do cc.lo, no critíirrho 

^ vesieul, na liem ituria. 

Cada Cap',uin tem imjiiv >so 
tinta preta o nomo 

PARIS, 9, riiz Vivienne, . «3 hl«: ti PhrrTiada». 
.^•.•IIH f |B".I •»! I » E.HIIIF.IW 

- Para triumpbar das 

0 I S E S T Õ E S D I F r i C E I S i 
dcvcl9 tomar algumas gotas tio 

A i c c o l de H o r t e l ã de 

éunidoutifricio' delicioso. 
Como cffUtl de Tovtüe aSorteloí 

de Ricqlèx/ axceUente; e soberana 
contra as pica d'ts de mosquitos. 

i ^ U i l U U C l i 
MEMSROdo JURYFARIZ 1 9 0 0 
Veodi pir Auratlo: Rue Riíh«r 10 «12,Parli. 

D E 
S o u s a S o a r e s 

l i e ( m i o s o s p o n t •*. di> l t r a « i l ( c m o a u e t o r « Ia m c -
« l i v i n a d e e - j > e e i ! i e o s d o K O V O . M E D I C O r c c e . -
I i i d o i i n p o r t a a t o s d c e l a r a ç Õ D S so l > r c o s ma<|nit i -
e u - r c s u I l a t i o H c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i j j i o s u s 
l e i i i o i l i o s . 

Eis algnnt- desses valiocos testemunhos d i efflcacia do novo 
s.\Bton a do enrur: 

O rr. dr. Feniiiiando Martilio, acreditudo medico cm Eagí, 
11 io Grande do Bul, décima : 

« . . .Teul io applicado cs ospcciilcos do BOUZA SOARSS em certos 
caso? desesperados e tjue lmvinm resistido á pscpcripvfio do outros 
medicamentes, o havoi.do to bido o ninis l.rilhar.to resultado, o 
dever do con:ciência o a qualhiado dc medico ou dbcipulo do iir^ 
mortai Uilinciur.nn mo lc^nni a attestar a sua offleacia nas mo-
lesiias em quo EÚO uconeolhados.» 

Do Espirit.} Santo do Rio do Peixo (S. Pnu!o) escreve o cr. 
Urbano LHioncOuit: 

Ha um amn comprei aos sr?. l.ebrc, Irmfio Mello, do 
S. Paulo, uuin hoiica dos eapecitlcos do AW.J Maluco, do Hoaz.i Koa» 
icf, quo mo t ni dadn resultr.dos c8|ilendidos, jtBsim como n Phwic-
ria, ilo mesmu auetor, para os effeitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido moidldo p r utr.a enorme jarucuca o ir . .loaqnim Sitverio, 
foi salvo com este ísrando remédio.» 

O sr. Francisco Co:ta, fazondoiro o capitalista em Kojurií, 
Grande dv Sul. attesia : 
« . . . Acbundo-mo lia longo tempo atacado de cruel rhenmatlü-

mo c, depóia de ter applicado sem proveito muitos preparados, tlz 
UEO dos específicos do Xoto Medito, com OÍ> quues oiitivo u minha 
curn radical... > 

Do Ilaruquem, líio Grando do Bul, escrevo o commereianto 
JUEÓ Joaquim .MaiqUis : 
« . . . O s r . Manoel Jacqnes da C. O .riqno, de S. Rorja, quo 

lis mais dc y . amo:- faz uso da niedic na honm opathicn, tendo 
obtido agora uma bolica do espocitlcos do Novo Medico, de Sou^n 
•Soares, diz não t' r até bojo descoberto medicina tfio vantnjora 
como e tn iai'a o tratamento das mole. tia- em (rcral, jú pela sua 
fácil escolha, i i pelos seus edeito.-', que slo garantiaos.. . » 

O rov. sr. padre A ouso Daniel Intrieref, vigário de Contagem 
do fabnrú, M nas-Giraes, diz : 

. A' vista dos nia.niücos resultados quo tenho colhido com 
os ospeeiücos do Novo Malho, animo-mo u fazer encon.iv.enda do 
uma botica coniplola de t o efíiotzes remedios. . . » 

O :r . Elp dio Moreira da P.imahyba (Planhy), csciovo : 
« . . . Não poiso diixnr lie fclicitar-mo peia feliz hoia em que 

tive- entio nu.o o iroportnnto Jlvrinho O Novo Medico, de Souza 
onrea... Paio cxpeiirncin, tiz ma pequeno pedido dos novos 

csp..ü:t:cos o tcnlio adqnliido n completa certeia da sua efflcacia 
'-•m mu tas moléstias-, quo com elloi foram radica monlo curadas...» 

Esta nova medicina n.-tã, pcis, sondo reconhecida como—um 
í j i tema flo curar ( 'A I IANTIDO e ao alcance do todos! 

AV»o Medico, do f) juiia Boarci-, livrinlio com 170 pagina», é 
lomottido ( .üATCiTAMKNTK u quem o pedirão auelor, .1. Alvares 
do Souza tiuares. «m Pcbituf, líio Grande dn Sul. 

São ileposiiari>« das e poclflcos do A ' . o Mati n, de Souza 
caie:, em S. P.-ui'o : 

L n S i c e ^ ^ r m S o & R S e l l o e B a v u e t & C . 
cm Santos i l í luS .'c 1-IJLUEIlíA. 

Cvinpostii ile ifiiii a, carne e lactu-pho^phatv dc c.i'ci ) 
P i T p u r n d a i i l : i i m i ' ' o tl.i c ima ' t V u r m c l i , poi* í^ 

•sua o i i í c a c i a 11.1 C O W . l l l > C i : \ i . l 
das nto o.tlíiis a^mla-, no tra'anfentb da 

D E B I L I D A D E k 
dns pessoas que sof-
frem <íe ni*Iia<[í«rs ou , 
l u o i e s l i a s c l i r o n i c a s itlilillüt Ilütül 

•I», sa'> 

NA V ' GA Z ! O i \ e C E N E R A L E 1 T A L I A \ A 
Societá Riwwita Florio 41 Rubattino 

O F A V Ü I í T E 

SEMPIONE 
sabirá de Santos no dia 1 do setenthro, dlrectamente, para 

K i o d e . J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
accoitando passageiros para Marselha e Baroolione, com tranabordu e o 
Gênova. 

Ifcto paqueto possuo csplondldas accommodaoõos para pa3Saxeiroi 
do 3" classe. 

V i a g e m r a p i d a 
Para passagons o mais infurmaçOes,trata-so com os aguntea: 

Em S . P a u l o — J o S o I í r i c co la & € . — R u i 15 d l NmBbrB, 31 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & € . — R u a Viasoade diflia Branco,13 

L A L I G U R G B R A S I L I M A 

Società Anonyma dl Havigazlone 
O PAQUETE 

Fsperado cm Sant je até o dia 2 do setembro, sabirí, depois 4a 
indispjnsnvel doiuora, para ltlo de Janeiro 

G ê n o v a e i x r a p o l e s 
accoitando passageiros para Alarse ha o Barcelona, com tcanoa . v j . 
em Gsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

f 

pabii-A do Santos, no dia 9 de sotonibro, directamonto para IU« 41 
Janeiro, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros paru .Marselha o Barcolona, com transborde 
em Gênova. 

l i s t e p a t f u e t e p o s s n e c s p l c n < l l d u « i a c c o m m o -
d n ç õ e s p a r a | > i « s s n < | c i r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a 
c i a s s e , 

Para paisagens o mais informares, trata-Be com os agente» : 
Em S. Paulo : 

EHIUS0LA & C.-Hna 1S de loTombro, 30 
Em S a n t o s — A . F i o r i t a & € . 

i t r v v i s f O M n - : m o k k » m t » \ c o , n . i o 

c das pessoas m i e 

Sociélé Generais ii Tnnspafo M i r i i i i » i Vapanr de Marsaillí 

O e s p l e n d i d o p a « | u c t e f r a n e e z 

L J K S A L P E S 

CAPITÃO B O N N O T 
Imperado da Europa em Santos no dia 28 do corrente, sahlrá, 

depois da Indispensável dcnioia, paia 
a H o n l e v i d e o e B u a n o s « A i r e s 

Para carga-, passageiros o maia informações, trata-se directa-
mento com 

Orey, Antunes & C. 
I vm S a n t o s — U n a 1 5 «Io \ o v e m b r o , « 5 , |o a n d a r . 
l á n S . 1 ' a u i o — l t u a d o C o i n m e r c i o , 1 5 . 
Ko Kio de Janeiro Orcy, Antunes &.Ç., rua General Caiu.i.'a, 10 

f ü ê Ho,vai Ma i l S íe ; tm 1 'ackot Com]iany 

A L , A . R E A L . I N G L . E Z A 

«AHIUAS PADA A CÜB0PA 
CLYDF, (do Lio), 18 r.o sotonibro 
MLK(Ac Sant^ s). ;.t do setembro 
TUAMES (;le S; n'o ) l outul ro 

( ) p a i | i i c t e i i i f | l c z 

L E 
B'aQjeÍ9;odeiísueir^«9aji'an pim d'agui. 

Pa-a combiter as iudip^sfõef, aí 
Cholerina, a j r o r t e i s <sc x t i c q i é 0 | 
deve ser tomada n'um copo á^aüaat 
assucarada muito quente. 

FÔRADEGGNGUESO! 
MEMBaO d o J I R V p A R I Z 1 9 0 0 j 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Vinda pirAuudo. Rue RlcInr.tO tt2,Plrl i . I 

D E P H O S P H O G L Í C E R A T O 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 
organismo. E' tnn reconst i tuinte de pr imeira ordem .indicado para 
combater a Phosphaturia, a Chlorote, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-9« eompromcttida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Granulor 
Ospstlto sm PtMt :i, nu Vlsls**», » nu prindp*e« Phvmadu. 

P P 

F.sp rado do E i » da Prata, no dia :! de setembro, em Santo», 
•ablra, no wesmo dia para 

Rio, Bahia, Pernambuco , Lisbôa, Vioo. 
Cherboupg e Sauthampton 

' ' " ' "bur ío , Bremee. \ntaarpl», R , t t , e . 
An ' " , 0 ' l Q U l l t í l r h l c ! >a( irm3íari iaior naio a » 

«Jfc,«o emittldas um mesuue torrão» qua as l e Ü jasunpt j a . 

O PAQUETE 

Sociálê Séncrate ds Transporta Baritimes á Vapcur da RSsrseüla C ! X - j T ) " p 1 . 

O e s p l e n d i d o p a i ( u e l e I r a m e z «ablrá, de Santo», para BI KNOk-AIRES no dia 8 de setembro 
A ç i c n e i a «Ia V n l n I t en l I n g l e x a e m 9 P a u l a , 

E S P A G N E d c C e " t o * 1 1 ( s o ! ) r a J ^ - w f a i i i 

Erperado do Rio da Prata, em Santos, no dia 22 do corrente, 
sahiri, depois da iníiBpens.r,el doutora, para 

G ê n o v a e 
E to vapor encosta no c&ea. 
Par » passarei» e m tis informa^»» , com os agentes : 
Em S. Panlo, Orcjr, Aatanes * C., raa d » Commer. 1o, 15. 
Em Santo», Orej, Antnne* * C , raa 15 de Novembro. G5. 
Mo Rio de Janeiro, Orej A a t a e » A C.x raa âen?ral Camara 10. 

N á p o l e s 
r X a r o p e P b e n i c a d o d e Y i a l 

Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 
o constitua um medicamonto ínfallivel contra as ™ 
Catarrhos, Bronch i t es , Gr ippe, Rouquidão e t 
^ Otposlta : t, riu Vleitnni i na* 

I 


